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ÍJCOMENTÁRIO NACIONAL

|APROFUNDA-SE A
INDIGNAÇÃO DA
CLASSE OPERÁRIA
A 

classe operária reinicia nova fate dt lutas.
|)i poi* dai primeiras «revê* surgidas sob o alua!

1'wvfrno. earae a dos ferroviários de (Vnreiro. dor* traba-
ihsdorm dt fábrica de papel de Jaboatio e a do Fri-ori-
fico Anulo, em Barretes. de«enradela*se uma série de
movimento» «revistas, impetuosos e combativos. Ferro-
riÁrio* t transvláries cnúcho*. téslela de Mate t» de r»V-
Irm do Pará. trabalhadores de Jundlal. cm Sá» Paulo, r»-
correm á Brande arma da ciasse operária, com decano e
çntusiaRmo. para lutar contra a feme e a explorarão.

Estas Intas têm una sienificacáo clara e precisa. Sáo
ainda pouco numerosas, nâo hp elevaram ainda à altura
da crescente indirnacâo dos trabalhadores, mas denunciam
concretamente esta indignarão, o descontentamento que
aumenta diante de uma política de guerra, de traição na-
cional e rofomri*mento das massas que continua sendo le-
vada adiante sob o govêmo demagÓTÍco de Vargas. Estas
lutas denunciam que a demaeogia de Vargas nâo conse-
uue amortecer a combatividade da classe operária, como
não o conseguiu a violência de Dutra. K. fundamental-
mente, ampliam o desmasesramento desta demagogia de
Vargas com a violência de Dutra, quando êste governo dc
grandes capitalistas e latifundiários lança tropas, tanques
e metralhadoras dn Exército contra os grevistas de Santa
Maria. fere. prende, espanca e trucida operários.

A verdade é que as lutas da classe operária pelo pão,
que se erguem agora com o mesmo ímpeto do movimento
grevista de 1918, tôm as mesmas causas daquelas greves:
o crescimento da miséria e da exploração dos trabalhado-
res. A politiea econômica de Vargas é substancialmente a
mesma politica econômica do Dutra: política de prepara-
çâo guerreira c submissão ao imperialismo, de grandes
lucro» para os latifundiários e capitalistas, e de fome. mi-
séria e mina das grandes massas. Enquanto, conforme
publica uma revista oficiosa como «Conjunta Econômica»,
os lucros dos industriais aumentam rapidamente, passan-
do de 23,4% em 1949 para 31.2'/*» sobre o capital, em lflãO,
cái o salário real dos trabalhadores diante do aumento
vertiginoso do custo da vida que atingiu, iustamente nos
primeiros meses de atual governo, um ritmo record. Ea-
quanto os grandes fazendeiros de café acumulam super-
lucros, que chegaram em 1949 até 129% sobre o capital
das principais sociedades anônimas agrícolas, aumenta a
exploração dos colonos e assalariados agrícolas nas faxen-
das paulistas.

Tudo isto vera confirmar aquela advertência de Stá-
lin, cm sua histórica entrevista de Fevereiro deste aao.
de que os latifundiários e grandes capitalistas do Brasil
e dos demais países da América Latina estão interessa-
dos na guerra — e por isso realizam uma politica de guer-
ra — para vender seus produtos a altos preços, aumentar
a exploração dos trabalhadores e das massas populares e
acumular, assim, fabulosos lucros.

Ê deste modo, portanto, que as lutas da classe opera-
ria contra a miséria e a crescente exploração dc que é
vítima precisam ganhar mais conseqüência, fixando-se
também o claro objetivo de derrotar esta politica de pre-
puração de guerra e submissão ao imperialismo ianque,
seguida pelo governo de Vargas com o apoio dos grandes
fazendeiros e capitalistas. Para que as lutas que agora se
desenvolvem possam resultar cm ações concretas cm dc-
lesa da paz e contra a colonização ianque de nossa pátria
todos os trabalhadores esclarecidos e, à sua frente, os co-
munistas, têm o dever de desmascarar com a máxima fir-
meza, diante das massas, a politica demagógica de Var-
gas, mostrando como êste governo tira da exploração mais
acentuada dos trabalhadores o diaheiro para se lançar a
uma corrida armamentista, para aumentar os efetivos das
forças armadas, para preparar milhares de jovens brasi-
leiros para a morte na Coréia, pela camarilha agressora
de Truman.

É preciso ver que, se a politica de Vargas é a mesma
de Dutra, ela se diferencia pelo emprego da mais desen-
freada demagogia. Ao mesmo tempo que fas a políticaaos tubarões, que dominam todos os departamentos de
seu govêmo. Getúlio tenta apresentar às massas uma pia-
taforma demagógica de «luta centra os tubarões»; ao
mesmo tempo que fecha as organizações operárias inde-
pendentes, proibe as comemorações de 1.* de Maio e a
realização de congressos sindicais lança a palavra de or-
dem de «sindicalização em massa» para apoiá-lo; enquan-
to prepara o envio de tropas brasileiras para a Coréia e
se compromete em levar às ultimas conseqüências a po-
litica de guerra iniciada no govêmo de Dutra, apoiando
as infames Resoluções de Washington, Getúlio esconde
em seus discurso atuais o problema da guerra. A eada
promessa sua que se desmascara e desmoraliza, surge com
novas promessas e manobras para fugir à revolta das
niassas, especialmente daqueles setores que nele votaram
«as eleições de Outubro.

(Conclui na Pág. 11)
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— JA APROVARAM O APELO AS CÂMARAS Ml MICIFAIS DO DISTRITO FEDERAL, PORTO
AI.M.KK, FOUTALEZA, FMRA DK SANTANA, ITAKIJNA E AMPARO

2- 
ORGANlZAÇOfS DEMOCRÁTICAS E PERSON 'DADES DE IODAS AS TENDEM'IAM HRMA
CRESCENTEMENTE O DOCUMENTO LANÇADO PELO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ, O QUE
MOSTRA AS GRANDES P066IBIIJDADES DA CAMPANHA PELOS CINCO MILHÕES DE ASSINA-
TURAS EM NOSSO PAIS
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A campanha por um Pactc
de Paz entre as S potências
destina-se a ter uma profun
da repercussão em nosso
pais. Existem todas as con*
dlçoea para a sua vitória
õ povo brasileiro, que sente
na pr*V>rla carne o peto crês
conte das detipetas millta
res dj governo, quer a pn».
e odeia a guerra. Nosso povo
nfto quer que seus filhas vf.a
morrer na Coréia e repeie
os infames compromisso:
neste sentido astumldot p^r
Cetúlio e João Neves. Getú
lio. por últlno nfio fala er<
guerra mas °e atola até o
peteoço no cumrrimcn.a d:is
ordens dot pm-oenderes d"
guerra ianque. E João Ní
ves; enostado na parede pe-
Ias denuncias d:" partida
rios da paz. cai na riefcn*
siva e mente cam o maior
cinismo .procurando desar
mar a opinião pübüca.

Enquanto íseo. cs Comitét
do Paz dos Estados manifes
tam à direção da M^\imen-
to Brasileiro dos Partidário^
da Paz. que o governo tontr
ilegalmente interditar, sua
vontade de levai adiante dr
forma concreta e o mai?
rapidamente possível a cam-
panha por um Pacto de Pa?
entre as Potências, chave da
situação, única maneira pos-
sivel de afastar o perigo dc
guerra fazendo a ONU vol-
tar a desempenhar o papel
que lhe prescrevem os -eus
Estatutos.

A campanha por um,Pae*
to de Paz se desenvolve em
todo o pais. mas ainda len-
tamente, levando o esclare-
cimento a todas as .pessoas
que sentem a necessidade de
fazer alguma coisa cm de-

GETULIO ENTREGA 0
PETRÓLEO À "STANDARD"

Depois da «Confcrên-
cia de Washington» ace-
lerou-se a ofensiva dos
trustes sobro nossos mi-
nérios estratégicos e ri-
quezas minerais, parti-
eu lamente sobre o pe-
trò.eo, o manganês e o
minério de Ferro. A
«Standard Oil. que ji
havia colocado um em-
pregado seu no Minis-
tério de Getúlio, o sorvi-
col João Neves da Fon-
toura, pretende agora
obter, com o apoio de
Getúlio e de seus minis-

.tros. a dira-ão das refi-
nnrias.

A refinaria de Nite*
roi, por exemplo, encon-
tra-se em mãos da Stan-
dard que se associou a
testas de ferro brasilei-

ros, entre ps quais se dcs-
tacam vários dos dele-
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gados de Getúlio à con-
ferência de «quislingst*
que se realizou em Was-
hmgton. Estes são os
fatos que destroem a de-
f e s a esfarrapada de

João Neves recentemen-
te feita no Congresso.
(Ler na pagina central
a reportagem: «Em

mãos da Standard as re>
finarias de petróleo»)

fesa da vida de milhões de
seres ameaçados pela guer-
ra atômica, e cm particular
de nossos irmãos o filho3
sobre os quais pesa a sinis*
tra ameaça dos traficantes
de carne humana Vargas e
João Neves.

QUE É PRECISO FAZER?

Propaganda e organização,
organização e propaganda —
eis as duas tarefas imedia-
tas que têm diante de si
os partidários da paz nessa
campanha cujas possibili-
dades são imensas. Colocar*
se contra um compromisso

MtW ^***>t>

Mao Tsé Tung Narra
i m v«i*

fcJ.AJ.JL.J.A*

NA PAGINA CEN-
TRAL DESTA EDIÇÃO
INICIAMOS A PUBLI-
CAÇÃO DA AUTO-
BIOGRAFIA DO LI-

DER MÁXIMO DO
GRANDE POVO CHI-
NÊS, POR ELE DITA-
DA AO JORNALISTA
EDGARD SNOW E
TRADUZIDA PARA O
INGLÊS PELO INTER-
PRETE WU UANG-
PING.

*

NESTE NUMERO

MINHA INFÂNCIA E
MINHA JUVENTUDE
— UMA FAMÍLIA DE
CAMPONESES ME-
DIOS — A ESCOLA
PRIMARIA — MINHA
PRIMEIRA FUGA —
A FORÇA DIRIGENTE
E A «FRENTE CO-
MUM» — DA UTLIDA-
DE DOS CLÁSSICOS
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.pela convivência pacifica en-
tre as nações é colocar-se pe-
Ia guerra e nenhuma pessoa
digna .pode ser favorrvel ao
extermínio de milhô?s. à
reprodução do horrível espe-
taculo que se abateu sobre a
Coréia e ameaça outros po-
vos. segundo os planos dos
monopólios norte-america-
nos.

Um amplo debate nacio-
nr.l sobre o Pacto dc Paz. é
a larefa imperiosa do mo-
men o. Dirigir-se nesse sen-
tido i todas as oreani/afws,
associações, clubes, persona-
lidades para que colaborem
na campanha, que * elas
deve ser explicada com toda
a clareza, é a tarefa <•'•¦« Co-
mités de Paz. O Anêlo não
deve ser ignorado em nenhu-
ma cidade, municimr abri.
ca ou escritório, em *»enhu-
ma universidade, escola ou
casa de familia. Debates so-
bre o Pacto de Paz <~.n.o o
que foi ralizado na UNE
nesta semana, .precisam «e
multiplicar em todo o pais.
Ninguém deve ignorar s
grande esperança que o Apô-
lo contem e que milhões de
brasileiros devem traduzir e
podem traduzir em realida-
de

IMPORTANTES ADESÕES
AO AMPLO MOVIMENTO

O Apelo exprime o senti-
mento e a aspiração de to-
das as pessoas dignas, das
mais amplas massas que
querem a paz. e não inda-
ga da filiação partidária, da
convicção ou da crença dos
que o assinam ou se tor-
nam ativistas dessa ampla
e generosa campanha.

. Por isso iá o aprovaram as
Câmaras Municipais de im-
portantes cidades, entve as

11)(Conclui no pag
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Maurice Thorez, sccretA
rio geral do Partido Comu
nisto Francos, encabeça
a cnapa de candidato» a-
presentada pela «Imifio Ue*
pubitcana de Resistência
Anti-iu.scti.in». e que con-
aorrcrá às eleições nacionais
a se realizarem nu dia t.> ue
junho. O s e g u ndo no-
me da lista é o deputado
Altivo Kalleret, o «general
Joinville» Ua Resistência
Antirc Mariy, Florlmond
U.... . e fíüene Fajun iam-
bem suo candidatos. U es*
tauo ue saúde üc fhorez,
que ainda se encontra em
tratamento na Un.ào Suvi-
ética, tem melhorudo cons»
tantemente.

+ CdINA POPULAR

Assinalando a conclusão
de um acordo sobre mcüi-
das para solução pae.ítca
da situação do Tibet, rea-
Uzou-se uma solenidaoe,
em Pequim, â qual compa-
receram membros da de
legaçâo do íibei, assim
como membros do gove.no
da Republica Popular da
China, entre os quais o li-
der do povo chinos. M^i
Tsé Tung.

+ EGITO

Os imperialistas norte-
americanos preparam o as-
salto ao petróleo existente
no deserto ocidental do Egi-
to. O próprio Ministério do
Comercio e Industria teve.a
que «investigações cie peri-
tos norte-americanos» fo-
ram realizadas naquela re-
gião.

+ ESTADOS UNIDOS

Justificando a ofensiva
dos trustes ianques contra
as iazidas petrolíferas dot
países dependentes, e colo
mais. o gangstoi Oscai L.
Charman, secretario do n-
tc.-.or. declarou à imprensa
que a capacidade produtiva
de petróleo nos Estados
unidos alcançou um baixo
nível e que «é necessário
encontrar novas jazidas pa-
ra garantir o abastecimen-
to de combustível ao país»

it BÉLGICA

Realizou-se em Bruxelas
o concurso intenacionai de
violinistas. Os dois primei
ros lugares foram ç^oquis-
tados por violinistas sovie
ticos. Durante o concurso os
representantes soviéticos
demonstraram a superior.*
dn¦'¦? da escola musical so*
viética, tendo sido aplaudi
dos com grande «ntusias-
mo pelo publico.

it ALEMANHA
OCIDENTAL

Dezoito mil soldados lan
quês d e s e m barcaram no
porto de Bremerhavem. pa
ra 'ntegrar o agressivo
Exercito do Atlântico, co-
mandado por Eisenhower
Outras tropas de ocupação
norte-americanas deverflo
chegar a mm porto dentro
•m breve.
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taiprrialUla procura rararirriiar comi» «ulil-
mal um* a proposta de Uromiko na Coníerfneia dou Vice»

Ministros do Kvterinr. rm i*arl«. para qur seja incluído na ordem
do dia da rt-fnlÂo do Can«elho A- .Miniitro* doa 4 crandea o de»
»»¦«««* *.ól.»i* 0 Cario do Atlântico Norte » aa baaea milllarra norte*
americanas.

O representantf soviético aflrmnu catmoricamentr: «Sc os
Rrtados Unidos, a Inglaterra e a Frnn-a «e negam a aceitar êK«e»
importnntÍK>iimoa prohloms* pnra a «lisci.***.;".... No «ignifira que
«•ss..» países não onerem diminuir a ten»Ao eviMente na Europa
e qtte llés querem manter cana lenKnn pnra favorecer aeua oh|e»
iIvoh ttttrent*ivos. Sem dlncutir e esclarecer faxes problemas, con-
sideramos nem nítido a convocarão do Conselho de Ministros do
Exterior da ritss. Ivstados 1'nidos. Inglaterra e Franca».

Foi a 1'líSS quem propôs a convocação do Confielha de Mi»
nistrus don i grandes. Ê cada vei mnfa evidente que aa potências
ocidenlni» m\ aceitaram a simples conferência preliminar ante ¦
insist»ncin soviética e a prewio da opinião da» forra» dn par de
todo o mundo. B ne torna claro que o fizeram eom o propósito dt
iludir os povo*, nem permitir que nada dc proveitono ae realixa
em favnr da consolidação da pa».

Logo no inicio da Conferência de Parla houve acordo geral
sobre a necessidade de examinar aa causa» da tensão internano-
nnl na Btiropa. assim como a» medidas indispensáveis para me*
Ihnrar a» rclacôc» entre an 4 grandes potências — a IJKSS da
um lado e a» potências capitalista» do outro.

O problema nobre o Pacto do Atlântico Norte e as bases nor-
tc-nmericana» tem relarâo direta com a tensão na Kuropa e se
reflete em todo o mundo. Ao propor a inclusão desse problema
na ordem do dia. a delegação soviética partiu do fato evidente de
que o Pacto do Atlântico Norte e a criação de bases militares
dirigida» conlra a URSS e as Democracias Populares são a cau-
sa principal do agravamento da situação na Europa. Foi preci»
samente depois da assinatura do Pacto do Atlântico que se agra-
varam as relações entre a URSS e as três potências ocidentais.

Cumprindo as dkposilltos tuerrelroa da Pacto do Atlântica Nor»
te. oa Katadoa Unidas t seus aliados têm reforçada censlanlemen
te «eus contingente* militares ns Kuropa. têm armado além de,
Iodos os limites raioáveia as psisea signatários dessa aliança
agressiva, «. particularmente. Intensificaram as medidas para a
remllltarixacio da Alemanha ocidental. As trê» potências «clden*
lais criaram fArca* armadas no ocidente alemio em violado fia*
granir do AcArdo de Potsdam - assinado pelos Kstados 1'nidoa.
Inglaterra. Franca t 1'USS — qur determinava • completa da*'
aarmamento ds Alemanha.

Além disso, os próprios norte-americanos nio se pejam de.
Informar quase diariamente a criação de novas hases militares
— na Inglaterra, na Franrs. ns Turquia, na Grécia, no Irà. vi.
aando a cerco militar da URSS e das Democracias Populares.

A conclusão, portanto, entrs pelos olhos: o Pacto do Atlln*
tico Norte e sn bsses militares dos Kstados Unidos sio a causa .
fundamental ds grave tensio na Kuropa. t. realmente impossível (
pretender discutir honestamente a solução pacífica das questAes
internacionais sem levar em conta o Pacto do Atlântico Norte e!
as bases americanas O contrário é a mais desavergonhada chsn* i
taxem, é tentar iludir as forcas da pai e os povos do mundo in-
leirc sobre desígnios hipócritas de par das potências capitalistas.

Tudo evidencis que os Kstado» Unidos, Inglaterra e Franca,
seus governantes, contra a vontade de seus povos e dos demais'
povos do mundo, não querem eliminar aa causas reais da tensão.
internacional. Desejam mantê-las e agravá-las mais ainda, por-
que isto serve a seus objetivos expansionistas c guerreiros.

Mss os povos têm em suas mios s causa da pai. Podem fa-
ser recuar os agressores e armamentistas. Um grande passe
neste sentido é a campanha em favor do Pacto dc Pat entre os i*,
grandes, na qual aa forcas dos partidários da pa». em nosso pa»
estão empenhadas, e cuja vitória devemos considersr como uma *
questão de honra para levar à derrota os opressores imperialistas \norte-americanos e seus lacaios do governo vendido de Getúlio
Vargas. Será esta uma das mais importantes contribuições
causa da pas e i nossa própria luta de libertação nacional.
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DERROTA AMERICANA
NA ÁUSTRIA

A 21 de maio foi eieíto prcel-• !¦..-«.• da Ki').ul)lica da Ausli ia o
lidei .**¦ ciuli ¦;;_ 1'hcodur Kücincr.

Ainda »•¦¦> a ocupação estranhei-
ra em vi.ua üa recusa dos Esta-
doa Unidos e Inglaterra de accl-
tarem um pacto dc paz que sig-
n.flque a retirada completa dc
sua.-, fôrca-i ao território austríaco.
as eleiçfiea presidenciais sofreram m
míluèiicin dos bandos nazistas,
est.inulail».** e financiados pelos
anglo-americanos; Estes se empe-
nharam com todas as suas forças
parn elegei um feroz anticomunista
e antt-sòvtético, Heinitsch Glcisncr.

ECoernci teve sua elcicíto asse-
gurada pelo apOlo que lhe dou o
Partido Comunista, cuia r liei-
pacãn na edificáçflo de uittfi Aua-
tria democrática e paclfics é de-

ciaiva para oa destinou do pula.
Kocrnci mereceu o apoio do» co-
n.u.iiMas depois dc fazei declara-
«;•••> cutegoiicaa de manter a Aua-
tria fora da guerra imperialista
a aue oa Kstados Unidos querem
ai i.i'ta-ia. realizando também uma
politica amistosa com seus mi*
nhoa.

Assim, o seu triunfo teve a sig-
nificaçâo profunda de uma vito-
ria aas forcas da paz. Foi o rr-
púdlo da politica de guerra e ca-
réstia seguida pelo aeu antecessor,
a qual representava enormes nn-
crlficioa para o povo e especial-
mente para oa trabalhadore.- ..ut>*
triacos Foi. portanto, a derrota
dos tmperiaiistns dos Estado» Uni-
dos e da Inglaterra, numa demons-
tração de que 8 unidade das for-
cas que lutam pelo paz leva me-
vitnvelmente d derrota os grupos
interessados na guerra e no rea-
surgimento do fascismo.

A LIBERTAÇÃO
DOTIBET

Durante acmanaa, cooveram pro-vocações aa ninia torpes sobre uma
suposta invasão do Tibet peloKxèrcito de libertação nacional de
Mao fsô lung A» agdicias te-
legratlcas americanas, inglesas e
francesas chegaram a noticiai •
fuga do chefe do governo ti beta-
no. o Dalai Lama, para a índia.

Todo esse amontoado de menti-
roa e provocações caiu por terra.
Por meios perfeitamente pacíficos,a velha província chinesa do TI-
bet toi arrebatada da influencia e
da dominação estrangeiras e reln-
tegrãda nn China. A 23 de maio,
foi assinado em Pequim um tra-
tado pelo qual o Tlbet reconhece
a soberania rhlnesa. funde suas
forcas armadas no Exército de II-

bcrtaçAo do povo chinês, mantendo
a sua autonomia provincial « aeu
tradicloi.al chefe religioso.

No entanto, eate fato tem uma
elevada significação histórica pa-
ra o povo tlbctano Representa
realmente a aua libertação da vida
servil que levou durante slculoa.
oprimido e miserável, limitado ao
pastoreio e A mineração do ouro
para os Ingleses Um vasto e claro
horizonte se abre com a sua re-
Integração a nova China, a Repu-
blica Popular Chinesa, livre hoje
da escravidão Imperialista norte-
americana e em marcha para o
socialismo.

O tratado sino-ttbetano é tam-
nem um exemplo de sabia poli-
tica de Mao Tsé Tung em rela-
Cão Aa minorias nacionais, que
tem suas raízes na política sta-
linlsta que criou a multinacional
e pacifica Uni.tn daa Republicas
Socialistas Soviéticas.

\

Nas Mãos da Standard Oil I
(Conclusão da pag. Central)

Como se sabe o Conselho de Segurança Nacional é constitui-
do ne!o3 Ministros de Estado, entre os quais, segundo afirma um
jornalista bem informado («Diário de Noticias:» 16-5-51), «são
favoráveis à participação d° truste internacional, os Senhores
João Neves da Fontoura, Francisco Negrão de Lima, Horacio
Lafer. João Cleofas. Simões Filho e Souza Lima».

Portanto, a maioria dos Ministros de Estado é pela entrega
de nosso petróleo ao truste ianque Standard Oil.

Conforme ainda a proposta Max Leitão a refinaria de Nite-
roi está orçada em 30.000.000 de dólares, cabendo dessa soma
apenas 4.800.000 dólares aos peticionários brasileiros, que no
caso serão simples «testas de ferro» do imperialismo. O grosso do
financiamento, isto é, 25.200.000 dólares, seria fornecido pela«Socony Vacuum Oil Co. INC» e por duas companhias de seguros
norte-americanas.

A «Socony Vacuum» é, como se sabe, a segunda empresa em
importância entre as grandes companhias monopolistas que cons-
tituem o sanguinário truste de Rockefeller, encabeçado pela
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Standard Oil. Assim como a «Socony Vacuum», as duas compa-
nhias de seguros são também controladas pelos interesses do gru-
po Rockefeller.

Entre outras «obrigações» é atribuída à Socony «a escolha e
nomeação de todo o pessoal da refinaria, tanto os técnicos, quantoos operários, sejam brasileiros ou estrangeiros».
LUTAS DE MASSAS EM DÉFKSA DO PETRÓLEO

Está ai nesta denúncia, já comunicada da tribuna da Câmara
Municipal pelo vereador Aristides Saldanha, já documentada am-
piamente à nação pelo Centro de Defesa do Petróleo e plenamenteconfirmada nos documentos cínicos que são as justificações de <
João Neves e Amaral Peixoto, está ai nesta denúncia uma prova de
que o governo Vargas, na Conferência de Washington, fez a entre-
ga de nossas riquezas aos trustes ianques.

Diante deste assalto ao nosso petróleo, a opinião pública bra-sileira que se mobilizou intensamente quando Dutra tentava fazei iaprovar o ignominioso Estatuto do Petróleo, precisa agora ae mo- 3bilizar mais intensamente para impedir a efetivação em nosso pais'das resoluções entreguistas da Conferência de Washington. Omovimento de massas que impediu a aprovação do Estatuto-entreguista poderá impedir agora que as garras da Standardse cravem no «ouro negro» brasileiro e que os trustes ianquesem geral, continuem a aprofundar o saque de nossaa riquezas.

* UNIÃO SOVIÉTICA

O povo soviético comemo-
rou entusiasticamente a
passagem do 175» aniversá-
rio da fundação do Teatro
Bolshoi, de Moscou. Na BI-
blioteca Lenin, da capital
soviética, foi inaugurada
uma exposição consagrada
a fcsse acontecimento. Num
dos «stands» da exposição
lia-se a seguinte inscrição.
num grande painel: «A ar-
te pertence ao povo. Ela de-
ve ter raízes profundas no
carinho daa vastas massaa
populares. Ela deve aer
amada e a—pmaiilfla pe-

CONVOCADA A
ua CONVENÇÃO
IÍACIONALDO
?ETRÒLEO

A diretoria do Centro"•* E^dss • Defoso do
Petróleo • da Economia"!ac.'r>nal reaüzou no dio
29 de maio importante
reunião.

Resolveu a diretoria do
Centro nesta reunião con-
voca. para o próximo d!a
5 do Julho a 2.* Con ven*
ção Nacional do Defesa d-
Petróleo, a reaüsar-ss bo
Distrito rodoral.

90%
míom
ESTADOS UNIDOS

O diretor do Buretu Ft
deral dc Investigação, K4
gard Hoovcr, em entrevi*,
ta concedida à imprensa
na cidade de Washington,
confessou que o numero
de insubmissos do Exerci*
to nos Rptados Unidos su-
montou de 780% desde a
irrupção da guerra na Co-
réia.

- * -
O general ianque Van*

denberg. chefe de Estado
Maior da Forca Aérea
Norte-Americana, eonfir.
mou em Wn«hin^on rs
dcclarr-^õeí» do «»eu cólera
Otto Wf»yll. nd. de oue oe
nirresEores iannues perde-
ram em encontros nén-oi
212 aparelhos contra 149
da Republica Popular da
Coréia

COLÔMBIA

O governo ditatorial da
Colômbia realizou cm em»
barque clcn^estino de tro»
pas pTa a Coréia. O ior»
nal «Fl Tlempo. oue publi-
cou sem ordem da censu-
ra as fotografias do em-
barque. foi suspenso por
24 horas, tendo sua reda»
cão sido invadida pelo che-
fe de policia e oito be.e»
guins armados de metr&->
lhadorrs.

CHILE

Pronaganda de guerra
no estilo ianque vem sen^o
feita, através das estarôea
rad^ônicas de Santiago
do Ch;1n. oelo nazista He.
mrnb ^nsen com a apro-
vneno do governo do ''•'ta*
dor VidcHa O programa,
intitulrdo «Hora Alemi»
Chilena», se dedica parti-
cularmente a rçlorificar o
nazismo, visando a rearti»
culeçâo dos criminosos de
guerra derrotados pelo
glorioso Exército sovié*»
tico.

PANAMÁ*

O Congresso do Panaml
está julgando o ex-presi-
dente Arnulfo Árias, que
deu um golne de Estado
visando a continuidade do
poder.

Está circulando
A CLASSE

OPERARIA*
*

Órgão central 4o
P.C.R

Neste números
Integra do Balanço
do Plano Qüinqüenal
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O fífcClBO DA TRAIÇÃO

MORO NEVES,
• SSRHE DEl «51

Iiuraal* «us ratada nm EE.UU o emeral de Ortullo, Edil
,,f \,r-\. pronunciou em No»a lorquo um tllneurüo que é um mu
<jr|, tie «rrvilUmo.

fie.-, dlücurao, o mini«tro afirma que »• umi ia no« Mi VV
ifowo *e rüllveime em seu próprio pai», em meu pr/íprlo lart. B*
llllar procurou llrar sa dúvida» doa IneendlKrina de cuerrs lan
,.. * wbre ele, e ae abaixou demaia. Confundiu deliber.idamenle
• -toro norle*amerieano com o governo de Truman e o domínio
Mi *.'«nio tln» monopólios • dos general*. Elogia com o maior der*
p|,inti* or anrt»a«iirea ianques oltorlosoa no presente como no
pagado», referindo*** naturalmente ns atualidade, a Infann»
jiirrra Impcrlalinta contra o heróico povo coreano, cm que oa ca
pihii» americano» cometem atrocidade» piore» que na nazixla» e
ti íavMai japane»w* e, no paiaado. Aa aurc^úe» em n©H»o con*
llitente que rio a mal» de cem em mono» de um k^ciiIo. Fala na
li1-. r.!.u!i- rcimanli* noa Estado* Unido» d.* Truman, que leva po*
HitroM c intelectual* à barra do tribunal per delito de opinião i
colora 10b ciiHtodla oa cientiütaa progressistas. Maa para cúmulo
d. ironia, no» dia» me»moa em que li-.iiu.-r «e achava nesne pais
aue ele chamo de caraenal da democracia» e que è na realiilndi a
cidadela da reação, era a»»n»*ii!ndo nn cadeira e!t'tiica Willi-
Mar Cec, pelo crime de aer negro. A consciência democrática dn
América protestou contrs e»»a selvageria racitta, inclusive den*
tro doi Estados Unidos. O getirral Eslillac elogia o» assassinos.

Nada falta para caracleriinr o general Eslillac como o queele è de fato: um general que depois de se mascarar de patriotaacrita o comando estrangeiro. Ma» ae alguma coisa faltasse pn

COM 
O SEU discurso ns Comissão de Dt

plomacia <la Câmara e do sanado. •
Ministro do lixieiior do sr. Gnúlio Var*

gas le/ esta s«<niana um ensaio do dopol"
mento que um dia pr^atarA ao povo, Aindacom o iwder nas mãos. o sr. Jafto Nave*.
jiôile Insultar os comunistas ,x>rque íles se
ba.em contra o avasxalamcnto do Brasil
I>elos imperialistas dos Estados Unidos. Mas
nAo conseguiu esconder a sun lace de acusa*
do. de réu ílo crime de inicio ana im ernss"*
nacionais, do swlçal da Standard OU de
nockeíeller.

Conheeendo.se os resultados da Conle-
rfcncia de Washington, que o governo norte*
americano considerou plenamente satísfuló*
rios para seus objetivos de guerra o coloniza*
çAo, estas palavras do chancelei de Vargas
'lixem tudo: «Ou aceitaríamos as dociaõos do
govfiruo norte-americano, ou teriamoa de
fitrear. naquela empolgante solenidade, a
nossa posição m,

Porgunta-se: As decisões do p.ovArno
norte-americano prevaleceram ou rifio? O
sr. João Neves moinou OU nAo tudo quantoos Estados Unidos queriam?

E a resposta só pode ser afirmativa. Os
governantes ianques se mostraram plena-

TRAFICAS!
CAH

RUI FAÇO

de guerra contra a Rosais, a América for-
roarã num único bloco, homogtoéo c eiàm
£ terA u- ,:n sido alcançado o fira primor*
dial do conclove-.

Mais ainda: foi o Jornal do govirno
«A Nol'c», quem escreveu era comentário
do dia 2í* de man;*» d*» 1951. enquanto se rea-
Usava a Conferência dc Washington:

tA proposta do Brasil. Estados Unidos
Colômbia. Cuba. Paraguai c UlUgual para a
crlncAo de um EXÉRCITO INTEK-AMEKI
CANO destinado A dclcsn do Continente c
a presinr apoio militar As decisões da ONU
sôa como um toqiw de rebate», etc. etc,

E o Ministro do Exterior de Vantns alndn
tem o supremo cinismo de pretender-se ea
lunlàdo quando se denunciam as suas tran
snçí-es Imorais noticiadas prla sua pruria '
imprensa!

^Hp^^ ^ <**^m*<^*wm*çfaymmm çmmmr ¦'-mmm- i**tmmmr

\ /ird:^<$té£
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DEBXBUIDA PELO Wl
VO A KAKKAliKM

I » 1U0
11riíiii-,, moruuorús d«

dini AiiiCüca, no tCstacto de
Itispirito .Sn tu armado* oe pi*careta*, pa*, enxada* e outros
tnairumentt**, destruíram uma
oart agem existente no i io bio*
nniio, mandada construa pela
cia. turro e Aí;o Em virtude
uo levantamento de*f«n narra*
gem, aa nguas ao no trans.
oomava.il, inuna&nao a& ca-

Que significa, alím disso, a visita d' > sas «atuada» prosuno a mar.

ra pôr em relevo aua aubmiunfio ao dólar, bastaria a acolhida qui- ' ,nc'«te satisfeitos com a «unanimidade» ha-
Ibe di agora o «Correio da Manhã». O «Correh»*> foi o orjrão che. < vjda na Conferência dos Chanceleres. EntAo.
feda insolent» campanha da embaixada americana contra a ofi-. de que posição independente pode fnlar o

GETÚLIO E OS
ADICIONAIS

Desmoralizar am-M
grande rapidez as alegações
dc Getúlio contra a conces*
são de adicionais aos servi-
dores civis da União: — o
inconstitucionalidade, a má
situação do Tesouro, etc. E
então Getúlio recorreu à
força. A coação e o aúmero
venceram. A maioria sor-
ril pessedista-trabalhlsta-
ademerista esmagou a con-

«%i *m

foUdsde patriótica de nossa» força» armada» que elevou Eítllloc
i Pre.sidência do Clube Militar, porque ele se comprometera adefender um programa democrático. De todos os modos o «Cor*
roio» insultou o então Presidente do Clube Militar. Esse mesmo'
p.r-!iim ó que chama agora de «peça oratória» o apanhado de
salamaleques e curvatura» do ministro de Vargas e transcreveem destaque seu» trecho» maia »ervis. Não: Não é uma peça ora*lr*h. í; uma peça de aemlkm* Eslillac pura e simplesmente,
passa o recibo da traiç**

eesEsa ; gratificação per*centual por tempo de ser-
viça

Nâo havia dois caminhos
no caso dos adeionais. Quan-do da votação do Código dc
Vencimentos o Vantageac
dos 1 .ares, um artigo es-
pecial já consagrava esse
medi*, cm relação aor. ser-
vidores civis. Do mesmo mo-
do um projeto em andamr
to na Câmara com parecer
de constitucional. F' jusia ai
concessão de adicionais aos
militares Nâo é justo é i
T' uro sor pai se
padrasto para outros. O pre-
ço da vida sobe para todos.
E por qud?

Principalmente devido às
tremendas despesas de guer-

ra que Dutra principiou e
Getúlio leva mais longe ain-
da Fortanto se há dinheiro
para essas tebulozas despe-

sas, que são contra a vida,
o bem estar do povo. se h<
dinheiro para os financia-
mentos de P mar-Jeíieí
por que não há para premia
com uma porcentagem po:
cada dez anos de serviço o:
servidores civis da União?
Por quo pode o Banco do Era
sil financiar com cera mi
lhões de cruzeiros a comp.;:
de uma empresa jornalisti
ca por um aventureiro apa
niguado de Vargas è não
pode despender mais trezen-
tos milhões anuai' com
funcionalismo civil? Por que
pode o gçverno gastar con
a Marinha de guerra 700 mi.
lhões de cruzeiros e não
pode minorar as dificulda- '
des crescentes de dezenas dc
milharos de p-?r -'-• W1'
com meno. da metade? E ar
demc:i despesas de guerre
que sobem a mais de um
bilião e meio?

DA GUERRA BA
CTERIÒLOGICA

sr. João Neves?
A simples pruposta do representante do

México, concernente a questões militares,
para a inclusão de um parágrafo que dizia:
«Continua sendo dever primordial dos mem*
bros das Nações Unidas, no caso de se verem
envolvidos em controvérsia internacional,
buscar acordo dessa divergência por meios
pacíficos» — foi objeto da intervenção pes-
soai do chanceler norte-americano, Acheson,
reclamando a rejeição dessa emenda, que
rcalmen.e foi derrotada, inclusive pelo voto
da delegação rie Getúlio-Joâo Neves.

Que revela este simples fa:o senão o
mais aberto compromisso assumido por
todos os governos reacionários da América
Latina, inclusive o de Varjras-João Neves,
em favor da utilização da força militar de
acordo com os interesses dos Estados Unidos?

O correspondente do «Correio da Manhã»
— jornal das classes dominantes que apoiou
a Conferência dc Chanceleres e suas rcsolu-
ções infames — escreveu de Washington:

«Dé no que der o plano de defesa do
hemisfério... discute-se lóra d">le, com cara-
ter rie urgência, a participação das forcas
latino-americanas «a serviço das Nações
Unidas». Êsse serviço tanto pode ser no Canal
do Panamá como na Coréia».

O correspondente de outro jornal igual-
mente reacionário, o «Diário de Noticias*,
escreveu também; textualmente, da sala da
Conferência dos Chanceleres: «...Em caso

iVIm a Washington .como membro de ma, no ano de .U50 ()s lucro»
delegação que acompanhou o Minir.ro da 

«arcuiar montarem a Cr>
Exterior do Brasil a uma conloroncia dc *;/"* '^0 o os da hnergio

lta. Sob o signo dê-se tempo •.errível1 ^Ui'^ * Cr* 22.8il.M4.80

general Estillne Leal aos Estados Unidos
logo depois das resoluções da Conferência
de Washington, cujo texto oficial ainda hoje«
é oculto pelo governo?

Foi como membro da delegação do sr.
João Neves a Washington que o negociata
Augusto Frederico Schmidt escreveu no «Cor
rclo da Manha» d*? 31 d*? ma*ço estas pah
vras que desmentem as tergiversações do
chanceler de Vargas na Comissão de Diplo-
macia:

i

uma
do
consu
e ameaçador, fizemos uma viagem cm busca
de um entendimento na política paname-,
ricana. e de compreensão e harmonia para
unides. enfrentarmos tedss a guerra. .»

E o sr. João Neves ainda tem o cinismo
de negar que a conferência de Washington ,
foi uma conferência de guerra!

Suas palavras enfurecidas não conse-
guem limpa-lo da acusação justa c* merecida '
que contra êle levantou Luiz Carlos Prestes ,
ao afirmar: «O sr. João Neves fez o caminho
de Bogotá a Washington, progrediu sob o
chicote do patrão, e. de 191S a 1931. já evo
luiu de simples leiloeiro da sotierania nacio-
nal. cuja alienação tão frar.camen e defen
deu. a traficante de carne de canhão».

O sr. João Neves pí>de enfurecer-se. en-
chor-se de ódio zoológico contra os comunis- «
tas, mas não conseguirá desmentir fatos, que ,
se traduzem na crescente subserviência do
governo de Getúlio aos EE. UU., subseryi*
ência que o «Correio da Manhã» de 31 de
março de 1S51 resumia num despacho de
Washington: «O Brasil... (leia-se: João
Neves e companhia) apenas subscreve as
propostas americanas».

«em e cauaando prejuízos tw
moraaores

LUCROS DA EMPKESA
IMPERIALISTA

Sa cidade do San/ador, tv
ram revelados oa lucros cu
Companhia Linha Circular d»
currt3 da Bahia e da-Compa
ntna ISnsrgia Elétrica da Ha

0 órgão da marinha
[ de guerra soviética,' «Frota. Vermelha», de-

nuncia que a marinha'
' norte-americana está'

convertendo navios em
r bases bacteriológicas

flutuantes para a guer-
, ra microbiana.

Jornais de Moscou
«^ também publicaram um

despacho de Pequim, o' 
qual cita longamente
nma noticia da Associa-
ted Press, segundo o

j anal o Q. G. da guerra
| bacteriológica n o r t e--americana está locali- •

zado num vaso de de-'
spmbaroue ancorado a«
40 milhas ao sul de Pu-
san.

Denuncia o despacho
que alem da fabrica demicróbios o navio con-tem celas com prisionei-.roa de guerra norte-co-,reanos, nos quais os mi-,crobios estão sendo ino-culados em três mil ex-
periências que se fazemdiariamente.

|k I ¦ ¦ :' <m *mt ffryf*mr-m

Isto acontece Justamente
po* ser o çfof**"'no de Getulic
um governo de guerra o con-
tra o pevo, governo masca-
rndo do popular e de *tr.*:br-
lhadore- mas de fato um
govêrnç dos latifundiários e
grandes capitalistas, cujor
lucros sobem dia a dia en*
proporção espantosa. Vargas
em quatro meses de governe
mostra a sua verdadeira
face. i

m-» t-k -m tr -m mr----
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UhlUUJLlO HAUTHE, o gran.
de tribuno e líder popular pa-
raguaio, encontra-se preso nos
cárceres de Assunção.

Bartlie e um indomável com-
Datente da causa da mdepen-
dência e da'paz, e sua Pátria
ainda uma vez geme sob uma
ditauura selvagem.

^or mais de uma vez as ter-
riveis historias do campo de
morte üe *.Pena Hermosa» fize-
ram vibrar de indignação a
consciência democrática da
America e, em particular, o
povo brasileiro. Com a vito-
ria sobre o nazismo em 1945
o simstro campo foi aberto,
mas passo a passo com a
agressividade do imperialismo
norte-americano e com a der-
rota do movimento armado de
47, de novo foram se enchem
do os cárceres paraguaios.

O papel infame que Morini-
go desempenhava, hoje o de-
sempenha um outro Morinigo
qualquer, civil ou fardado, não
importa, magistrado ou politi-
co das classes dominantes do
Paraguai, cumpridoras servia
das ordens do Departamento
de Estado ianque. Foram es-,
tas oue receberam Barthe. com
os olhos vendados « o corpo
marcado das sevicias. daa mãos
de Peron e o lançaram numa
cela imunda. . _

l "Barthe. um exilado político,
reg caçado eela!; policia da-dl-
tadura peronista,, que .ultraja.
as, tradiçôea de hospitalidade .

AYDANO DO COUTO FERRAZ
de nossos povos, preso, tortu-
rado e entregue aos algozes
de Assunção A morte nâo o
atemoriza üs sofrimentos é
que o fazem morrer aos pou-
cos Na carta que enviou ao
deputado radical argentino
Raul Uranga, ao narrar os su-
píicios de que foi «dtima. êle
disse: «Eu tinha decidido mor.
rer com minha" honra». Suas
palavras são da mesma tem.
pera das p da^ras de Gramsci,
quasi «gonizante, ecusando a
graça do bandido Mussolim, de.
pois de 11 anos de cárcere:
«Seria o suicídio e eu não te-
nho a íntençâ- de suicidar-
me». Ubduio Barthe, orador que
inflamava as massas, o pa-
triota, o combatente Ua paz e
da independência para sua Pa-
tra, — é este extraordinário
lutador de fibra inquehranta-
vel, que * m a vida pendente
por um tio.

Segregaram-no em As-
sunçao, como na Argentina, de
qualquer convívio humano,
lüle está quase cego e seu ros.
to tem profundas marcas daa
tortura de que é vitima. Uma
comissão de eminentes perso.
nalidades argentinas aue che-
Çou s Assunção cara tentar
ávístá-la foi violentamente
embarcada de volta para Cio-
rlnda. [em território argentino,
•'.prssos. a companheira t o ad-

As cluaa empresas canah.-Ji.
ruiu asütm, para os cofres d»
Bond and Share, o total d>
CrS 27.755 «44,00

ALGODÃO FAKA Oh
AMERICANOS

i '< .\.uii...i o jurnai «.U De
mocrata», do Ceara, que oa
imperialistas americanos se
preparam para estocar toda a
produção aigodooira do nor
deste do corrente ano. A Con.
terencia Algoooeira do Nor-
deste, recentemente realizada
— diz o jornal — teve por fi
nauaade fazer um levanta
mento da situação. Caoera
um papel de destaque, no tra-
balho de compra, beneficia-
mento e exportação, a ciapre.
sa monopolista «Andcrson
t;iaytonj> que opera cm toao:-
os estados nordestinos, bem

jomo 2in a. Faulo. A «Auderson
Ciayton», a «Sambra* e os ia
tifundiarios brasileiros tive-
ram lucros fabulosos no anu
passado com o comércio de ai
godao, que compraram â basf-
de 30 a 3o cruzeiros a arroba,
para revender pelo preço o>
120 e ató 30 cruzeiros.

AUMENTARAM OS
PREÇOS DOS

MEDICAMENTOS
rim Sao Paulo, os preço.*

dos produtos quimico-farma
ccuticos sofreram novo au-
mento, clandestinamente. O»
aumentos variam de 10 a 5f»
por cento, atingindo exato
mente a todos aqueles produ
tos de maior consumo popu.
lar

vogado dc Barthe que aguar-
davam a chegada dessa comis-
sao. u imperialismo americano,
que armou o braço de assassi
nos contra i'okuda, roghatti.
Duelos, que assassinou Julii
Lanaut e que persegue Pres.
tes e seus companheiros, agu
ça as garras para assassina:
Obduiio Barthe üs ferozes oe
legums do estado paraguaio,
que aprenderam com os nazis-
tas e hoje utilizam os método-
dos fascistas americanos, ná
perto de quatro anos tortura-
ram atê à morte o dirigente
comunista Alberto Candia. Sà>
essas mesmas hienas sedentas
de sangue humano que querem
matar Barthe

remos o dever de clamar
pela liberdade de Barthe De
nunciemos Êsse crime ao povo
brasueiro, tao sensível ao so-
frimento e à luta do nobre po
vo guarani. Que os bandidos
policiais ianques e seus disci
pulos paraguaios tirem do cor
po de Barthe as suas Frarra*
sangrentas Queremos Barth*
livre nara felicidade do pqvo '
paraguaio Liberdade p a r r
Barthe. dizem todns as pes-
soas honradas dispostas a
transformar em acfi.o essas na-
lavras, protestando por todnc
as formas contra n arr*-«<*« de
asss««íiTiin mt<» pesa sobre o

SOLIBARIE5IAOE
CENTEO SO
PETRÓLEO

A Assembléia Legislativa do
Estado da Paraiba aprovou
uma moção dirigida ao presi-
dente da República em favo»
da tese nacionalista sobre o
petróleo brasileiro, defendida
pelo Centro ..e Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Econo.
mia Nacional. O deputado Ja-
cob ^"rantz pronunciou vibran-
te e patriótio- discurso, de-
nunciando as manobras da
Standard Oil para se apode-
rar 1o nosso ouro negro. A
Uamara Municipal de João
Pessoa enviou; ao presidente
aa KepübUca e ao Congresso
rs acionai mensagem protes-.tando contra,a ameaça de fi í
chamanto 's.quehpesat isébre
Centro de Defesa do Petróleo-...'
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Planificar e Controlar a Campanha
De Assinaturas Por Um Pacto de Paz

Vitória da Juventude
No Primeiro Festival

Aristides SALDANHA
O I Festiva] Brasileiro da Juventude foi uma vi*

¦lona da unido le dos nossos jovens uma vitória daa
forças da paz em nossa terra.

Em todo o pais. trinta mil jovens, operários, es-
tudantes, desportistas, deram-se as mãos numa festa

Sue 
ficará como um marco nas duras lutas cm defesa

os sagrados oireitos da nova geração.
Cerca de duzentos clubes participaram dos tornei*

*ks de futebol. Vinte e dois festivais règionáia foram
balizados em todo o Brasil. Oitenta e oito jovens
toncorreram ao titulo de Rainha da Juventude. Tre-
Bentos e sete delgados estaduais vieram, finalmente à
Capital da Republica, para o Festival Brasileiro. Qua-
lorze sessões cmematògrâficas, setenta festas prepa*-fatòriás, quatro representações teatrais, uma noite
"magnífica de arte popular, torneios desportivos e uma
jrandiosa festa de encerramento, eis os principais at"S
¦eaiizados no Rio.

Mas. o Festival foi um
Festival úe lula, somente vi-
loi-oso após uma árdua luta.

PALESTRA DE
•um COMIDO

No bairro de Mana dj. Ora
fa, em bào -"uulo, um cor.ia-.,
«io de co.c-ai üe aaiJinaturas a.
Apcio P<J- urn paet-u üe Pa-
tncontrou, em tios casas vi
ainaas, duvidas a re&peuJG o.
Apc-io do odhbélhõ Wunüiai o..
Paz,. l'res camüias. iiuprc-isiu
Hadaí* pela propaganda dian.
ia «üacua* e. do radio a serva
ço da gue-ra, negaram sua
assinatur: i*. manifestando se
yias ineompreensões quanto.à-*
finalidades do A.pélo

i O comando, em lugar de cor.
#ormar-se. msirtiu compreen

..-,. çlenoo que quando pessoa
simples se recu**"*,.-"! toma
mtitude em* ft.vor da paz. sâ
movidas por incomprçeinsões
que afata-as essas incompre
ensóes. comar-se.ão partida
rias da paz. Assim. pots.
comando propôs que se rea!»
íasse uma reunião, na residên
cia de uma ria-" famMias. par-
debater pvofundmente o a?
minto e esclarecer todas a*
duv'rias

Ouinze pessoas estiverar
presente-" ft reunião, pxnondo ¦

çue opn.eavam. e onvindo dr
pp.-t-4cma.ntes ,r com.i^do ar
^*iiT"P*-,tnp Pimn'es •? p'irns. n-
}i"f4 ,**p fa*-o*s, a rn"õo ***> ¦*«-.•
tf*- h-"*-» n**"*- t>p.7 r* o '"'"'"rn«»-"*

tflr, a n *>^n'n,»*'Arv*r*.*n flr A-r»***1
l(*^ r./-i»,c*/>1-liA T Ti •>»*/•. 5 o| n-i-jtj. li*

Ip 
" r ^i-*-** fli ri*»<»"r*«****iõ t'',','*

p-** r*.**** ¦***3A'n*-nc; fj r*-*"i*»*1if-t-f»*rt*r*n fi fi V*}

Bo •* O ¦»n"*"*i-**« "-•!*¦*- *•***""•¦•*-"»¦*-"*• "•***-.***"¦ /»•?-«-•*

Jj«'i X»«-,l»*!*ir fl" "-.rii <*! T*."*""! o*"*"*
íi'*-*-.- »v>*»i eles. nm novo pri*
í*)f\ nrlofA***

r" ar*<~'TV| f-tj-| T-»n*=?r» -*la'Y'*0 fr"

ttA «*1****•*•»-**'**«•-(*» /•-, l)Q p•"> 1-*-** O <5 f**'"-

t"VA»-í.,/,f*-lrtwAQ '.fl^ fr-ji--**'-'*"^ A "**¦ '

ç^^N-^p-Vr,^***^ 
-,-..-,«,-, (-r; ri1 ^*» --*-»
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jçuerra.

Contra a unidade dos 1o
vens brasileiros, contra o:
seus anseios de paz. de vidr
melhor para a nova Reraç8o
lr.ncarnm-se as forcas negras
da reaçfio dos partidário*
dn guerra. Em toda parte
foi o Festival caluniado. A
polícia do Estado de Minar
atacou violentamente o**
participantes de um torneio
de futebol e .proibiu o Fe?
tival dos lovens mineiros /*
chamada **rrande Imprensa
a serviço dos par*id,*trios d'
guerra, diariamente eomple
tava a ofensiva re?°lonária
enquanto agentes do govéj

o pnta
porta da oaiiuatuMa oo t\po\e me Ccwaalbo
Mundial da fax peU» coccliuaa da oa Pocla
é» tas totia oi caco «icndoa polioc-o» Ca
§ toada nurocro da cidadão variai coaianrt-aa
Mm alda oigjnitodoi o ottmoWwn amplas
•uctMftot tm «uo# atlvtdadoa. Nâo •batanla.
é pttKiM toeettbocat qua • ritma da com*
paaba m tocootio ainda baaUmta atrasada
doo *ò em tfiata da quota de S milhAoe que
temo* e dovei de tonto de aUnaii s su.ta*
rar, cerne também da aguçamenla da tensão
Intoraae.onal que extgs de coda am de ate
ledobtodo esforço paio asseguxm a pas a
Impedi, e dffsonvolvlmonto d*»t planes agrea*
alvoi doa ti o t con te» de guerra.

Poi quo tio -•i-woniio ainda em atrasa a
campanha de assinaturas ao Apilo da Con*
solho Mundial?

Porque a r.Ja não estamos levando à
prática as rtcts cuperiendas que nss do.*ou
a memorável campacha ds assinaturas ao
Apelo do II -.tco'* io. C pnscipalmccto. por*
que a campsuha om *^dos os Estados e
munic.pics, não so dcrct./o.vo cinda de ma*
ncíra planií.cada o controlada. Ficou consta-
tado na campanha contra a arma a'6m-.ca
quo, ali onde sc plsnifícou a coleto de a. -
si n et uras. or.de* sc controlou slstomàliccmon*
te a sxoenção das tarefas foram superades
todas as quotas i;x das.

Então, o primeiro poiso para o desen*
volv.mcnto da campacha Por um Pcc'o ds
Pai é. ao ledo da compresnsão política do
sua importância sua planificação e con*
txole

Como d:-ve ser plccüicada?
Em cada município é preciso dividi-lo

om zonas e deixar cada uma ds33as zonas

praUÉÉif do pn.
i do possas qus

¦MM. B-

COMBATER A
CAMPANHA
PELA PAZ NO
BRASIL

Os
Halo
dias

«OM ¥sm
a «a-rfe it gnipes
pnnctpalmene .fera
teabain Ugoçeos <tootos«" í.i^«^ au. I•pnetso destacai es fragas de •»¦¦*•» JJ
deverão alu« nas divotsas wteeso r«eiisw.o *-

nais. aos principais esg-misageos do sstasas
solam eepoiüvas. operirias feminina-*, wM

SLmTtc Ma. isto sé oêo bosta. I 
Jsdo

nscttssarie Que tado frapo raletm frnno
•eu piano de trabalhoi o 'ecais qne vtsl-
tara em cada mmana. o ntíansie de
nlãos que d*»ve pramovor cem • so»
bairros, cas fábricas, nas asseclacôos nopn»
lares paro debatei o Apelo.

Cada membro de um grupe colete» deve
ainda tci tostas especificas, alóm da par*
tidpaçáo conjunta naa comandas. 1'arotat
como. por exemplo, a visito a Si-torot pro*
flssionais a que esteiam mlaelonados. a
atuação cm dotorminadas aasocia*»*8 áo
incasa. a orgrnizf.ção **U» pa!e*ttaa em casa:
partic liarei, a divulgação da ccnnpanhs,
através d3 muuis comidos, sab Ina». otc

FU:air:;paie é necessário o con txole no»c
slstemuLco: apuração diária ou semanal
áuâ essiuctutes coletadas; o bclan**o. p lo
menos somanàl. das oj;periôncias adquiri*
das; a verilica ;ôo das condiçáas surr. das ,
pera a ctícjúo de ccnn'-.êi de defesa da paz
nos bairros, nas tábriess. a fim de quo se
peesa c**nco.i"?rr o trabaL nos locais ond*f'
existam essas condaçães. Entretanto, é ne-
cesserio orlontar a cmnpanha Tisando a
criacãí de crejenismos de deieua da paz não
«i6min'e ali onde a experiência dcmor-stic
que iá existem condiç&e-- para fuudá-lrs,
mas tembím a'i onde eles sejam mais no-
cescários e do maior iniport-*mcici (como. por
exemplo, ras grandes empresas).

note transcrita ds
• Apste éj

Como Se dirigir Âs Mulheres
Para aue Assinem o Apelo?

no pressionavam os diritren
tes das organÍ7a**oes parrio'
nantes do FesMval. amea
çando-os. caso conrlnuasser
a participar do mesmo. IS'
faltaram, nor fim. os ptovp
cadores dfyprslonjstas pa***'
amr entre os lovpns. termi
nando. porpm. isolados p Hpt
-¦•otados no doba'p realiza
do na sede da UNE.

A "Juvenrude brasileira foik
vitoriosa, finnlmr-nte, r deu
um grande passo no cami
nho de sua unidade. ?m dp
fesa da paz e de seus sa
grados cifrei tos à vida. n
tT-i*-».-»lho di^no. à cnltur in
tolectúàl s fií?!ca. Emptman
do a banfcirâ do Festival
que A o esandarte da uni
dade .pela pa** e tendo, eon*
instrumento de luta. o .A**,p
Ir por um Pacto de Paz en
tre as prand?-* poiências Of*
jovens br.T-dIc-ro-* avançarão
unidos, pela estrada iar'!?**
oue os levara à vitória de
finitiva contra os seus fero
zes inimigos, contra as" for-
ças da M-a-*ão e da p-neTra

^-^r-y^mm mr tpi»»f*i'*-ii »4F «y m» w '¦»***»
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Como se dirif-ir às mulhe»
res convocando-as pata us-
sinarem o Apelo do Conse-
lho Mundial da Paz e a luta
concreta contra a Riicrra?

E' necessái.) mosirnr às
donas de casa. as mães. es»
posas e noivas, proeirando-
as de casa em rasa. de bair*
ro em bairro9.

X.«i — Que se torna dia a
dia mais dific'' a vida Que
os pregos dos gânvros crês-
cem sem parar. Hoje. quan-
do uma dona de ras' vir. à
feira, com o mesmo dinhei-
ro que levava no ano pas»
sado. 1â compra pouco mais

-da metade de coisas que
comprava naquela época. E
além disso c teçam a fal-
tàr os "Tènrros: há ainda di-
ficuldade em comnrar ovos
praticamente desa parca-
ram: o açúcar some de re-
pente.

2.M — Qual a causa disto?
E' a política de prepara-

çôo ara a guerra. As do-
nas de casa dovem estar
lembradas do que aconte-
ceu durante a última truer-
ra. Faltava t-do. Quase tu-
do se comprava., np eamb»o
negro. Para -:e adquirir
carne, leite e outros séne-
ros era prec!c*o se ficar ho-
ras e horas na Cila. E tudo
subia de preços. O mesmo
fer**neno surge agori. por
que o govp-"" está se pre-
parando novamente par-* a
guerra. Em lugar de cons-
truir estra d**-.."** paro .trans-
portar os gênorõs do inte-
rior para as cidades, o go-
vêrno suspende a eonstru-
ção de estradas e gasta mi-
lhões de cruzeiros na com-
pr^. de arn*"**"**ntos. ríe na*
vios de guerra, no "*u'mento
dos efetivos das fôrç-xs ar-
madas. Em lunar de aumeiv*
tar o abastecimento da po-
puiaçao, «.'ende a carne nro-.
duzida no fraéiV P^rá as!
taopas 'americanas é 'Mgle.
sas, envia gcatvitarríente
SO milhoea de cru-txüros ds

gêneros para os air.ericanos
na Coréia e vai ago*a. com
as Resoiuçô°s da Conferén-
cia de Wasl ngton. am-nen-
tar a produp.rir de materiais
para o indústria de guprra
norte**i.*.eric<'*'na. em prejin*
zo da produto de bens de
consumo.

3.* — O mais sério, ep-
treíanto, é que ao mesmo
tempo oup fa** aumentar as
dificuldades do povo eoin
uma política de preparação
guerreira o governo planeta
e prepara o envio de .«nlda.-*
dos brasileiros pnra morrer

Coréia ou em qualnuer
outra parte, pelos amenca»
nos. E* o qne e^á nas Re-

soluçOeí. d-»» Conferência de
Washington icitar a F.eso*
lue3o sflbre o <a***oio ásnp^er
da ONU>). í**to quer dizer
que nosos filhos, nossos ¦
Irmãos estão ameaçados de
seguir 1mpd"-*****rnenlp oar**
a morte. Cada Ipr * -asileiro
está ameaçado de sp cobrir,
de iuto e de se encher dp
lá-Timas. timbremos das
máes e esposas que perde-
ram seus filho»- * m idos
na última guerra: a mnin*
ria eneontra-ae na m'séria
os filhos na orfand-»de e
passando fome. E n°^huma
rsquecíeu ainda a dAr ter»
ri vel da perda de seus entes
mterldos.

tendo ooUdaAésco, enes aiemsmenettm terosf caNrolai t
pi*e*seca**aee contra m eem
ew*e do Apele noi am fm>
to és Pr entra os *m*»
ei inâse notênc* "s, a*fo pe»
dta esconder a sua fonte o»
o*-t--«eirn! o corsntade t-mqaa

O fernat rolo- denuncie
dose foto. acentuando este »
B***a «foi feita mediantt te,
comenda d»re*o do *td<d-» *sj
lin-^ensa do Cinsulndo Mor.
te» Americano. Turft Merrtlris%

Foi tesa su^or.cenior toe*
ave lm.H **-*** lomaii t»
al*. piei de São Paulo t teu
•e* c*nnli'hou i-^ssoalmentt
a matéria para s"! publico»
da em «* Po-3i*'-«». «-ifj
s»do exned'd*-s e?n seu no>
me as faturas do cc-^.ranç-j
do pre o da pr>V-açcb-, re
?ela ainda o ó•"*•"• o da tm
prenea dom—rri^cx

INSPEÇÃO DE
GAMGSTER
FARDADO

Há muito que as Insta'*»*
ções militares de nossa ii.
tria estão franqueadas pa*
ra o- gangstors de farda,
Suas visi ar de inspeção «
controle são anunciadas cora
o maior despudor pela inv
prensi das classes domlnan»
tes servis ao imperialismo.

E' ueste teor a no'icia vei*
caiada pelo «O Ten.po>, de
Süo Paulo, de 26 de maio
último, sobre a visita do
pangster fardado Roberí
Webstci. general dá Força
A.érea dos Estados Unidos às
instalações militares da 4.'
Zona Aérea, sediada na ca«-
pita! paulista. Webster pre»
sentemente chefia a misrSo
mimar da (J.S.A.A.F. iunto
ao governo de nosso pais,
posto em que se 4-evezarara
nes úPimos tempos os pro*
vocadores de guerra Savll»
le. Reuhen Hoori e Donald
A oficialidade iartriôties <ia
nossas forças aéreas entre»
tanto nfio se submete a ésse
vergonhoso controle estran»
geiro. enquadrado nos pia-
^»c -«*> •*.——'""n de Truman,B

MAT-3» HF -JmVTTT RBA^TT^IROS ¦*• Osasco; 22 de Catantíuva; 111 operáriosVLAlty Utu ZU MIL, KttA»M.Ur-lttW ^ fâbrica Calfat; 29 dè Jales; 29 da fábrica
PEDEM A LIBERDADE «alet: W de Vila Albèrtina: V9 de Água

Branca: 83 de Vila Palmeira; 18 de Marihaj
66 de Campos do Jordão; 43 de Barretes; 66
de São Paulo; 320 de Birigúi: 290 de Vai*
paraíso; 38 da União Geral dos Trabalhado*
res; 47 da Federação das Mulheres c 105
de procedência nfio Idénficada. ^

w *m *m mp m»> *w w *m nw m* *m n* -^ •*' **** ^ *

CONTRA AS RESOLUÇÕES DA
CONFERÊNCIA DE GUERBA

Uma comissão constituída de jornalista*
estudantes, operários e camponesas ds Gaia*
nia, dirigiu um manifesto ao ppvo gMffl»
conclamandp-o a lutar cantra qs rcsduçoeí
da Ccnferôncia dos Chanceleres.

«O que pretendem *- diz o. Manifesto -
A atrelar a economia de nesso pais ao cano
de guc-rra americano, cemx aumentos de un*
postos, vorbas enormes nos Miaístórios Mi"
litares. com o rot^bo do aesso petróleo. cr»»*
tal de rocha, manganês, areie* monasitic*
tório, etc». «O que pretendem é irandar *

Jovens brasileiros - morrorom agrodindo.,»»»
povo que luta por sue sobreviv&ncta. q«an
o maior inimi-jo de nossa Pátria é o impe"0'
Uscqo americano».* .

Outro Manifesto tol lançado no -Mc»
Sfpio de Rio Verde; assinado -psr diverso
peá.onalidades. déclaranda c;ue o po"f*f
Goàás tudo: faiS para itnpéd^ o. efebfSÇ"
•ias rMolue&es âaquslo coníüjíênci>« flf p*

DE ELISA
Cresce em todo o pais o movimento 60

opinião pela liberdade de Elisa Branco. A
campanha de assinaturas pela anulsefio ds
sentença que a
condenou am-
plia-se cada vez
mai"*.

Até o momen-
to 20.298 cida-
dãos paulistas
já se dirigiram
ao Supremo Tri-
bunal Federal
manifestando-se
pela libertação
de Elisa Biii-co.
segundo dados
fornecidos pela
Comissão Pirati»
ninga pela Li*
berdade dos Pie- ..,.,.

EHsa Ficm**o
:s.à*. ';•.!." '•¦¦ •" /•'

so« Políáects. .Entre as pe*s*oás que asstno»
ram representações nesse sentido ao S.TJ.V
)Lnclu-a»-so M ssfiulnies; U de Leei U*\

íM 7-)'-*' íi • -"í*



Os Soldados, Nossos Filhos,
Não Irão Para a Coréia!

GUlVUO 
prapara, cltadea-

ttnamante, • envie da

9üilUitios hroaUatru» para •

BMjoi uma exigência tor-
muuda por Trama* na car.
ta aue envuH. a varya» pot
Zti Médio da MOtcr pouco
ante» dc m realuar m Lon.
torencta d» t-Vo-Aiiii/ton.

Oetulio submeteu*** a cata
gxtyincia de enf nvat o »an-
aut de nossa m>"*i*d* •*-**
trustes e monipMlo» tanque»
Na Gonlerêncta de Washmg-
ton sua delegação patrocinou
n -esoluçào que er*o • *»**'

tjito continental» c dispõe «o-
bre o envio de tropas brasilei-
ras para a Coréia >tu para
qualquer outro paia ate ondt
te sxtenduin aa ações guet
retrós ao» Estados Unldita.

Hegundo o chanceler de *Jc
f-t-Uto o empregado da >8tan
éard OU; Joáo Neves da Fon
toura, o fovôr.to espera ape-
nas tconvencer a opinâo pú-
blica» para embarcar o pn-
metro contingente de solda-
dos

Oue quer dizer tconvenrer
m opintáo pública»?

lietulio pretende convence»
certos netorea dos mossas o*
tnavi atrasado», de qne sos
comunistas* Mo é, o gover-
no da Coréia do Norte, o go
vêrno da República Popula»
da Jhinc e o governo da
V n i ã o 8oviética são o*.
saaressores* na Coréia e qu
os Estados Unido» e o gowêrn
tltere de 8lnoman Rhee defen
úem-ne contra a saqressáo*.

Getulio e seu» parceiros pre
tendem incutir em certos ae-
tores dos mossa» a idéia men-
tirana de qu o Brasil deve
avaiar os Estados Unidoa pa-
ra impedir uma «agressão co-
munisia» no continente ame-
ricano.

Como desmascarar as men-
tiras de Oetulio e de »eua pa
trões imperialMasf

Com a simplicidade e a /-V-
ça dos fato».

Os fatos revelam-»» na do-
cumentaçâo que dama» nesta
página, tirada da própria im-
prensa que fas a propaganda
do imperialismo. Os fato» de-
monstram:

I.» — que o» Estado» Uni-
dos realizam na Coréia uma
criminosa guerra de agres.
Cão, longamente premedita-
da (na Coréia do Sul, como
»e vS de uma correspondeu-
cia do "Veio York Times eram
processados o» patriota» que
»e opunham à invasão da Co
réia do Norte pelas tropa»
cul-coreanas);

9.' — que o» agresaores
Ianques na Coréia praticamatrocidades piore» que os dos
tiazlvtas r, romo os nazistas,
devem ser considerados pelo»
pwos como monstruosos cri-
tninosos de guerra:s * —- que Getulio está re-
Wmenfe comprometido em ae
juntar ao» agressores ian-«?«'¦* no assalto * liberdade do
£wo coreano e vretenfie man-mar nosso» foven,*» morrer pe-*¦ «-«tmalM d* WaSl Street.

DUAS POLÍTICAS EM
U. K. 8. 8.

Pi-wüun -çüo do Comando do Exército Soviético ao povo oo-
reaao, quando entrou em território da Coréia para expulsar oa ut-
vaaorea Japonetiea (Agosto de 1945):

«Cidadãos da Coréia! Vosso pais tornou-se livre. Mas Isto é
apenas a primeira fase da historia da Coréia.

Da mesma forma que um jardim so se torna florescente pelos
trabalhos e pelos cuidados do homem, tampem a felicidade só virá
pela luta heróica e o trabrlho incansável do povo coreano.

Cidadãos da Coréia! Lembrai-vos que a felicidade esti era
vossas mãos. Reccbestes a liberdade. Agora, tudo depende de vos
mesmos.

O Exército Soviético criou todas as condições para que o povo
coreano possa empreender um trabalho livre e criador.

Devei» tornar-vos os próprios construtores de vossa felicidade».

RELAÇÃO A CORÉIA
ESTADOS UNIDOS

Proc.~aia-c.io de Mac Arthur quando da ocapaclo do Sal da
Coréia pelos Estadoe tinidos, em setembro de 11)15:

«Todos os poderes Rovemamentaia no território da Coréia si-
tuados ao sul do paralelo 38 sio exercidos sob a minha autoridade.
A população deverá obedecer sem reservas a todas as ordens que
tragam a minha assinatura. Os atos de resistência as forças de
ocupação ou todos os atos suceptiveis de perturbar a paz ou a ordem
pública serão impiedosamente castigados com penas severas. Du-
rante todo o tempo em que se exercer o controle militar, o inglês
será a língua oficial».

CONFISSÕES DOS AGRESSORES
O Jornal novaiorquino «THE NEW

YORK TIMES», de 14 de Março de 1945,
publicou a seguinte informação de seu
correspondente em Seul, sobre o processo
movido pelo governo fantoche de Sing-
man Rhee contra os deputados comunis*
ts à Assembléia Sul-Coreana:

«Entre as ações realizadas (pelos
deputados comunistas) sob orientação
do Partido, segundo a acusação, incluem-
se as seguintes:
1) Uma petição às Nações Unidas para a

retirada das tropas estrangeiras (tan-
to russas como americanas e inclusi-
ve dos conselheiros militares).
Uma tentativa de provocar a queda
do Gabinete por meio da denuncia de
atos ilegais cometidos pelos seus
membros.
A procura de itens supérfluos no or-
çamento com o objetivo de combate-
-lo na Assembléia.

4) OPOSIÇÃO À INVASÃO DO NORTE
DA CORÉIA PELAS FORÇAS SU-
LISTAS COREANAS.

5) Pressão no sentido de uma revisão
constitucional».

2)

3)

(Esta publicação do «THE NEW
YORK TIMES», cujo fac-símile
damos ao I do é uma prova de que
a clique le Singman Rhee se pre
parava, hà multo tempo, para in-
vadir o norte do pais».

OUTRO DOCUMENTO INESTIMÁVEL

DESDE 1948...
A agenda dt aottdas «FRANCE PRESS*

— agência oficiosa do govSrao trance» —
transmitiu a 18 d» Dezembro d« 1948 o «o-
gulntc- despache de sen cenespondente em
Seul:

O Sr. Chang Tai Ksang, ministro doa
Negócios Estrangeiros (do governo de
Singman Rhee) teve esta manhã uma
conferência de imprensa durante a qual
ameaçou derrubar o regime comunista
da Coréia do Norte pela força das baio*-
netas para recuperar os territórios irre-
dentistas e punir os traidores que ai so
encontram

A Coréia do Norte nos pertence,
prosseguiu o Sr. Chang Tai Ksang. Logo
que possível enviaremos nossas tropas
para conquistá-la».

8tV New Work Sim**
•••¦""-» ~mpXm******Mtmmm .

m» ..»•» n.i-t'o- •»»•<» i» ••**.

instnjction from toe party, aceord*Injr to Ute Indtctmcnta were thefouowinf:
L Petltlonlnf the United Natlone for wlthdrawal of fofeirntroops (both Rusalart and Ameri*caa. fJMludinf advlsera)

m J_*MíimPtlT«gtobrlng about thefali of the Cabinet br expoelnf mal.feasaace on the part of 1U mero*oera»
3 SeeWng out unnecessary ttemt

budget buT in the Aaaerably.
4. Ppiyttng imraaem oi N

Kor«a_J>«F8õuin Koresn forces.
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to ob-
appear
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A BESTIAUDADE DOS AGRESSORES
«Eles (os fuzileiros, e marinheiros sul-coreanos)

assassinam para se poupar ao trabalho de escoltar os
prisioneiros à retaguarda; assassinam os civis simples-
nvnte para facilitar a passagem ou para não ter de
revistá-los e interrogá-los. E arrancam informações
... por meios tão brutais que não podem ser descritos».

John Osborne, no «TIME» (New York, 21-8-1951).
*,

«Não é este o momento de ser um Coreano, porque
os ianques atiram sobre todos.., As tropas america-
nas enervadas são inclinadas a atirar não importa so-
bre que góok (•).

(•) gook — forma depreciativa dos americanos
tratar os coreanos.

Keyes Beech, citado no «NEWARK STAR-
LEADER».

*
«Uma noite, -quando dormia ;.. fui acordado em

sobressalto .., Estava ali o oficial dos serviços mo-
torizados, cercado de um grupo de G. I., chorefes de
jeeps e caminhões. Sobre a plataforma esta deitado,
inconsciente, um Coreano ferido que fôra esmagado por
um veículo do Exército Americano numa estrada pró-
xima. O oficial estava prestes a engulir os G. I., com
tremendas admoestações.

«Se é necessário esmagar estes «gooks», matai-os
com um golpe seguro; não vos limiteis a feri-los. Ao
governo americano só custa 30 dólares para enterrar
um «gook» morto, mas se apenas o ferís, isto nos custa
600 dólares».

De um artigo de Jrines West, antigo soldado das
forcas de ocupação dos EE.UU. no Sul da Coréia,
publicado no «THE WORKER» de New York, dt
9-7-1951.

Ria 2-6-1951 — VOZ OPERARIA — Pág. S

ASSASSINOS
DE VELHOS.
MULHERES
E CRIANÇAS

Segundo as estatísticas
divulgadas a 18 de -tan. de
1951, nos seis primeiros
meses da guerra na Co-
réia foram lançadas, pela
aviação americana 43.000
toneladas de bombas so-
bre as cidrdes e vilas co*
reanas. Durante todo o
ano de 1942, num dos pe-
ríodos mais agudos da se-
gunda guerra mundial, fo-
ram lançadas sobre a Ale-
manha nazista, pela avia-
ção aliada, 40.000 tonela-
das de bombas. ASSIM.
EM MENOS DE SETE
MESES. OS AMERICA-
NOS LANÇARAM SOBRE
A CORÉIA. MAIS 3 000
TONELADAS DE BOM-
BAS DO OUE LANÇA-
RAM DTTRÀNTE TODO
UM ANO CONTRA A
ALEMANHA NAZISTA.

?
«Os bombardeios estra-

tégicos são igualmente
uma espada de dois gu-
mes. Inevitavelmente, ma»
tamos e mutilamos civis,
inclusive mulheres e crian-
ças..., O efeito destes

rtusLng ior a consire vision
Two polnta of mtcrcst

•ervsn here whlch do nott.o have been dealt with
prosecutlon are (1) the quêstionof the Assemblymen's constitu-tlonaJ Immunlty for actlons in theAsiembly; í2) the protectlonunder International law. of thosefmaklnf a plea to a United Na-|tions Commission wlthln that Com-Ímlsslon'» term of rfference. *

bombardeios já contribuiu publicou comentários des-
para levantar um senti- favoráveis...»
mento anti-americano con- Hanson VV. Baldwin —
sideravel na índia e mes- NEW YORK TIMES, 21-
mo um jornal britânico -8-1950.

OS ASSASSINOS QUEREM O SANGUE
DOS JOVENS BRASILEIROS

O «Diário Cariota», de 24 de maio deste ano publicou o »e-
gulnte telegrama, distribuído pelo «International New Service»,
agencia oficiosa do Departamento de Estado norte-americano:

«Uma fonte autorizada revelou que os Estados Unidos vâ<
propor ao Comitê de Sanções (da ONU) o envio à Coréia de ou
trás tropas, procedentes de nações que estão fora da órbita d<
Cominform, inclusive das Repúblicas Latino-Americanas. A pres
são norte-americana será dirigida, principalmente, às na'W«. dr
América Latina e da Europa, que ainda não têm tropas i... Co-
réia, ou que estariam em condições de aumentar suas contribui-
ções».

OS GANGSTERS DE WALL STREET QUEREM
A VIDA DE NOSSA JUVENTUDE, DE NOSSOS
FILHOS E IRMÃOS. GETULIO, APROVANDO
»AS RESOLUÇÕES DE WASHINGTON, VENDEU
ESSAS JOVENS VIDAS NOS BALCÕES DO IM-
PERIALISMO. GETULIO TRAIU O POVO BRA-
SILEIRO. MAS O POVO NÃO PODE RECO-
NHECER OS ACORDOS DE GETULIO. NÂO
DEDXEMOS QUE UM SO' BRASILEIRO SIGA
PARA A MORTlü NA CORÉIA! EXIJAMOS A
REVOGAÇÃO IMEDIATA DAS RESOLUÇÕES
DE WASHINGTON!

*t
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P ZELO P1L0S QIHDROS
HO CURSO do trabalho oa orqcmi*mo« do

Partido Um ds vetes, quo proc. Jir ao
exame de materiais relativos o erioe eo»

metidos por alguns comuniita* — os cha*
medee «casos pessoais»*. E' obrigação do
terio o comitê1 do Partido examinar cuidado»
se ^ente »'-<-» casos e seloclonat as medidas
ad-j-nuadas crus vlsom á solução do cada
problbma ei», utieuterr. Deves© aou de ma»
no .1 particularmente cuidadosa q.ando so
conitiderar a possibilidade de exclusão de
<;!>•• -i comunista das fileiras do Partido.

O camarada Stálin nos ensina quo dova-
mos tratai cem arnabilidatjc e atenção os
homens e os mombros do Partido, armando»
nos do um particular cuidado quando se
tratei do destino e do futuro dos mombros
<Jo |'artide. »«0 PARTIDO — assinala o ca» •
merada Stálin - SE TORNOU UMA QUÊS»
TAO MUITO SÉRIA PARA CADA UM DOS
SEUS MF.M1.ROS E A OUALIOADE DE MEM-
PRO DO PARTIDO OU A EXCLUSÃO DO
ÜESMO CONSTITUI UMA GRANDE REVI»
FAVOLTA NA VIDA DO INDIVÍDUO».

Os Estatutos do P. C (b) da U.R.S S. exi»
çem uma atitude cautelosa o o máximo-d?
cuidado e de rfilo fraternal em relação a
tedo roembio do Partido e que so proceda
con particular precaução quando se trato
tí? levantar qualquer acusação a um oi?m-
bro rio Partido.

A maioria dos organismos do Partido da
reaico de Novossiblrsk obs-rva rigorosa-
rr.sr.tc essas exigências. Torna-se cada voz
menor o número das decisões injustas c sem
motivo tomadas pelos comitês distritais e
urbanos do Partido e que os comitês regio»
nais vêem forcados a anular. Ainda hoje,
posem, deparam-se cases de atitude super»
ficial em rolacão ao destino dos membros
e candidatos do Partido que tenham come-
tido este ou aquele erro. A esse resnoito
alguns comitês distritais julgam os ènos
cometidos sem considerá-los em sua essên-
cia: as acusações não são verificadas com
profundeza; às vezes as exclusões do Par-
tido são feitas às pressas, som antes se apli-
cat ao comunista outras medidas de cará-
ter mais benévoio e eficaz. Esse prevadimen-
•to condur freqüentemente a sérios erros.

Durante o ano passado o Bureau do Co-
mitê Regional do P. C. (b) da U.R S.S. de
Jíovossibirsk íoi obrigado a revogar mui-
tas decisões dos comitês distritais e dos co»
m'.':Ss urbanos relativamente à exclusão de
comunistas do Partido. Vejamos alguns
exeriolos:

Recentemente o comitê regional analisou
o caso de P. Ussatov. membro do P. C (b)
det U.R.S.S. desde 1924. P. Ussatov trabalhou
per mais de dez anos no Distrito Norte como
gerente do departamento agrícola do distri»
te. O Bureau do comitê distrital do Norte
e:-rcluiu o camarada Ussctcv do Partido p^.o
feto de que não cumprira as resoluções do
comitê distrital e transgredira a disciplina
pariidária. Trata-se de fatos em presença
dos quais nenhum organismo do Partido
pode deixar de reagir.

Apresentou-se. porém, um quadro intel-
rarisnte diferente ao se verificar no local
a procedência das acusações levantadas con-
tra = camarada Ussatov. Ê3te fora. no ano
passado, dispensado das funções de gerentes
do departamento distrital agrícola pelo co-
rnitê distrital por motivo de moléstia grave
e prolongada. Algum tempo depois esse
mesmo comitê distrital tomou outra resolu-
ção •— promover Ussatov a presidente de
icoücoz, embora a sua saúde não tivesse
nada melhorado. Seriamente preocupados
com a doença de Ussatov. os médicos do hos-
pitai encaminharam-no a médicos especia-
listas da cidade. Ali a sua doença se com-
plicou, foi hospitalizado e permaneceu no
hospital por mais de três meses.

Os militantes do comitê distrital não se

V. KUSHETEIKO

interessaram polo comunista quo durante
tão longo tempo trabalhara no distrito o
ató mesmo não pensavam era pre-utat-lhe a
ejuda necessária. Além disno. cm 30 de se»
tombro e na me.ima ocasião na quo Uaaatov
ao encontrava em tratamento no hospital
o comitê distrital, violando os Estatutos do
P. C. (b) da U.R.S.S.. o excluiu do Partido â
sua revelia, «pela sua recusa em ansumir
as funções de presidente do kolkox o por
sair do distrito sem autorização.»»

Após haver censurado o comitê distrital
pela sua atitude formal cm rotação a um
comunista, o Bureau do comitfl regional re-
vogou a sua decisão infundada e errônea.
Foram rcstabelocidos op direitos de membro
do Partido ao camarada Ussatov.

A exclusão do Partido 6 a mais elevada
medida de punição paitidáriu c sè.acnto em
casos excepcionai» é que se d?ve recorrer à
mesma. Nuo se pccls esquece: quo os Esta-
tutos do P. C (b) da U.R.S.S. prevrom outras
medidas de punição, de acordo com o cará-
ter da infração cometida: a repreensão, a
suspensão, etc. Alguns organifmes de bace c
comitês do Partido às vozes se .e<?quecem
destas medidas de punição e recorrem à
mais elevada.

Alguns militantes do Pa»tido justificam
as medidas severas con: o argumento de que
>.íco se faz, dizem eles, "para servi: de lição
aos demais».

Não há dúvida de que cada punição im-
posta a um comunista possui uma grande
significação educativa para toda a organi-
zação do Partido. Mas não se pbde. porém.
escolher entre os comunistas um qualquer
e impor-lhe uma severa puni<",ão nâo tanto
pelo erro cometido quanto para doutrinar
moralmente os demais.

A prática demonstra que somente se
atinge a uma elevada disciplina partida-
ria nos setores onde o trabalho partidário
e a educação politica dos comunistas estão
bom organizados. E' fácil constatar o fato
consumado e em seguida tomar uma reso-
luçào em relação ao mesmo. li', porém, con»
sideravclmente mais difícil prevenir os fe-
nômenos negativos. E' caraetc stico o tato
de que muitas penalidades contra os comu»
nistas são levantadas apenas nas regiões
onde é baixo o nível do trabalho político-
partidário. Em alguns comitês distritais —
Tchulym. Kargat, Karassuk. Kotcheney e
outros — tenta-se substitui: o trabalho de
educação partidária por meio de penalidades
em massa e medidas administrativas,

No verão do ano passado o comitê dis»
trital de Kargat repreendeu severamente o
diretor da escola do automóveis. A Koroliev.
censurendo-o «pela .ma recusa sistemática
em cumprir as resoluções dos organismos
distritais». Koroliev foi acusado de que a
escola de automobilismo por ele dirigida não
ajudava o kollcoz que se acha sob a sua
jurisd^ão a transportar as sementes. A ve»
rificáçSc no local demonstrou, porém, que a
e.°cola transportara para o kolkoz. no ano
passado, mais de «12.000 quilos de sementes.
O comitê regional revogou a resolução do
cum: lê distri tal

Sérias dobilidades e erros na prática da
solução dos casos pessoais dos comunistas
têm lugar ainda pelo lato de que os secre-
táries rie muitos comitês distritais se man-
têm isolados deste importante problema,
confiendo-o inteiramente aos instrutores. 03
secretários dos comitês distrital de Vengue»
rov, Andreiev, Karassuk e de alguns outros
comitês distritais não conversam com os
comunistas que tenham esmetido este ou
aquele erro antes das reuniões do Bureau
e não analisam profundamente a essência
das questões aue se apresentam.

CUBATÃO EM
DEFESA DE
PRESTES

Us abaixo assinados, malhe-
res, .íomens e crianças, todos
residentes em Oubatãc, Esta-
de le Sâo Paulo, protestam ¦
veementemente contra o pro-
cesso íorjado pelos iniperia-
listas americanos que preten-

; ciem a prisão preventiva do grau
de '.u.er dos trabalhadores do
Brasil, Luin Carlos Prestes, o

, Ca"a!eiro da Et-perançu..
Francisco Barüosa, Fidelis

Carona, Antônio dos Santos

(Jatanuede, Waidoinai iíicardo
de Oliveira. Suntino José le
Santana, Judite Barbosa, Ma.
na Gonçaiv;n. Maria Lopes,
Daíva Õarriázii José Virote
Cru? Kilho e rmus 158 assina-
turas.

VENCEM OS
COMUNISTAS AS
ELEIÇÕES NA

Nas eleições para ds
Conselhos Municipais que

se realizaram em toda a

Itália, os comunistas, se
gundo dados organizados
à base dos resultados ofi-.
ciais completos de várias
centenas de comunas, ob-
tiveram o maor numero
de votos, exatamente ....
1.173.063.

Os dèmocrata-cristãos
obtiveram 1.044.470; so-
ei alistas de direita, 
296,646; neo-fascistas, ...
143.781; liberais, 117.302;
republicanos, 98.049; mo-
narquistas, 37.093; outros
partidos, 67.558.

A INSOLENTE
CONFISSÃO
DE LAFEB

O ministro dr Faienda
do Getúlio. o conhecido tu»
barão Ha.áHo Làfor. pro»
nuneiou recentemente »m
Perto Alegre um discurso
quo tem o mérito de tor
uma dos mais elaras con»
ftüfScs da nolitica auo os»
tá realizando o do#e'a rea»
liiar o atual qovftmo. E'
claro aue as afirmações do
Láfer só poderão ses eom*
preendidr-s na sua reoP.da-
do so o!hamo»las eomo o
ponto de vista de um tu»
barão, de um ren-pnonifm»
te d**** tirar**** eapHrdlKtns
bra*iMciros lioodo»* «o lati-
fíindto o ao lmnftri«'twno.

Aspiro é que quando Lã»
for dis: ca sHunefio ocnnb-
mien do nni!» ê bos». ox*>ri»
me úrlcem^nte o ne***o de
vh\i de «ma e'rt«:eP. A «il-
tuarco i» boa»» para o* arnn-
des err->!taHrtr»íj ç lati fundi»
&r**n enrr» estão obt»*»**do lu»
cros cfria v- mei* alt^s
ás esn-mfTs rio cTc?cime***o
da exrlorcção e tín m^ria
ri»/s maisns. Sim! Os tmm«
d>3 'rr5-usHcr's ce***'» T^iít»r.
os ar-rrries frzendtiros de
café do S. Va"]*- os n-emri^s
pcciir-'~ícn do Fio Crande
e de T Tinas, ns qrandes co-
mercla-it'"- e banoueiros dr»»
vem estar sa^sfeitos com
esta politica de ouerra e
ac^tuada nenetracío imne»
riaUn.a no. nais: na indús»
tria, seus tucros aumenta»
ram em média, de 1949 a
1950. em mais 8 per cento
sebre o eanital. Em 1949. os
Iuttos confessados das min»
cinais sociedades anônimas
industriais eram em média
do 23% sobre o eanital? em
1950 jã foram de 31%.

Assim, enquanto Getúlio.
Láfer e seus parceiros pre-
tendem continuar esta si»
tuação. para tanto inter si-
ficando no nais a prepara»
ção de querra e apoiando
internacionalmente a poli-
tf ca aáressiva do imaeria»
lismo ianque, a esmagado-
ra maioria do nove quer é
acabar com esta situação.
«boa»» oara os tubarões co-
mo Láfer. mas ruinosa pa-
ra a narão.

E como esta vontade das
massas se revela cada vei
mais claramente nas lutas
que surgem na cidade o
no canino. GetúHa -» Láfer.
como todos os demais re»
oresentantes da errande
buraue3ia e do latifúndio,
apelam para o patrão ian»
que. chamando-o em socor-
re, com dólares e soldados,
para enrimir e exnlorar e
povo. Daí a conclusão de
Láf2r, no seu discurso de
Porto Alegre, de que «de-
pende da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos a

-execução do programa de
governo do sr. Getúlio Var-
gas».

A confissão é insolente.
mas é verdadeira: nas mãos
dos trustes e monopólios ian»
quês encontram-se. efetiva»
mente, as rédeas do govêr-
no do demagogo Vargas. E
nosso povo. que não quer
c-ptu situação, «boa» para
meia dúzia de exploradores
e catastrófica para as jran»
des massas, verifica, assim,

conquistar—uma
situação boa para as gran»
des massas só tem um ca-
mínho: o da luta para
conquistar um governo de-
mcsrá-Hco popular, que não
dependa dos saqueadores
de nossa pátria, mas que
cr, expulse de nosso territó-
rio.
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Nas Mãk da Standard OU
Nossas R
Aplicando as resoluções enireguisias da
tro3 põsm em mãos do truste a refinaria
ças e Schtmidt, ministros, parentes e deU

gem como os testas de ferri
No momento em quo o Departamento Fedcrul de ScRunu

Pública encaminha no Ministro dn Justiça, sr. Nsfifo d»! Uí
o pedido de fechamento do Centro do Estudo» e Defesa do Ptu
leo b da Eeonomin Nacional, o truste norte-americano do pcin
íco intensifica combinndamontc n sua ofensivo cm nossa patri

Essa ofensiva ó esrocterissds pelas visitas e confnbulaçj1
dos diretores da Standard 011 com o Mint3tro e altas nntorfdar
o pelas manobras nó sentido de conseguir n concessão pnra ut
refinnrin cm Niterói.
DIRETORES UA STANDARD CONFABÜLAJU COM
AUTORIDADES BRASILEIRAS

A Cia. de Gaz Esso ofereceu uni banquete aos diretora]
Standard OU, Henry H. Hcwetson, liCo D. Welch e Bdward
Johnson, ao qual compareceram o Comt. Augusto do Amai
Peixoto, Irmão do ar. Ernani do Amaral Peixoto e Diretor da Fi

de Petróleo
[erência de Washington, GetuUo o seus minto-

liieroi — João Neves. Amaral Peixoto. Bou-

jos de Getúlio à reunião de Washington» sur-

do monstruoso truste Rockefeller
•. in Nacional de Motores, Assis Chatcnubriaiid e Walter Mo-

•ni Siilles conforme noticie o Jornul dn €»ndia» cDiário du Nol-
tr r,-l«»í»l) A mesma noticia do referido jornal relata ninda

'oue 
num «cock-tail» havido no Copacabana Palucc. no dia .1 de

Maio de lí>r»l, «os industriais norte-americanos tíversm oportunl-
d ado do entrar cm contado, entro outros, com o MiniBtro Fran»
cím-o Nojrriio de Lima, almirante Dodsworth Martins, comnndan-
te A rasfio, deputado Carlos Luz, dosembanradnr Florencio do
ibrou « Ministro Rnrros Bnrroto. do Supremo Tribunal». E con-

clni a noticia: «A comissilo do Industriais do Petróleo voltou a
confcrcncinr com o titular da Justiça*.

Nada mais claro para mostrar como estão lij-ados os interes-

bcs «los tmstes do Imperialismo ianque com o governo vende-pa-

trio do Varpas, que criminosamente pretende entregar as nossas

riquezas íi voracidade dos traficantes rie guerras.

A REFINARIA DF. NITKKOl
As munobras visando obter a concessão para uma refinaria

d- .1U.Ü0U barris diários em Niterói mostram como estão enlrela-
cariou os interesücs do trusto ianque do petróleo com o criminono l
entr» -ilsmo do governo.

A proposta para tal cuticeüs&o foi encaminhada so Conselho
•««cional do Petróleo por Mux leitão jur.tamente eom s Cia. i'uu-
lista de Investimentos. Mux leitão é umo das figuras principais
dn firma Mux leitão S.A. (Comercio e Rr-presentaçõcs), de que
participam, segundo Ata publicada no «Diftrio Oficiai» (24-2-fiO,
pgs. 2f»-l7/2flD0) entro outros: Ernani do Amaral Peixoto, Valcn-
Um Fernandes Bouçns, Augusto Frederico Schmidt. Jofto Dsudt
do Oliveira. Raimundo de Castro Maia, Rodrigo Otávio Filho,
Bento Soares Sampaio, Américo Ludolf c Jorge Lcfio Ludolf. to-
das estas figuras pertencentes uns, aos interesses do petróleo, e
outros componentes dn delegação do governo Vargas à Confe-
rencia dos Chanceleres.

A proposta Max Leitão teve acolhida a mais favorável de
parte do general João Carlos Barreto. Presidente do Conselho Na-
cional do Petróleo, o agora acha-se nns mãos do Conselho de Se-
gurança Nacional para decisão definitiva.

(Conclu

McSBEntos

Minha infância e mi*
nha juventude— Uma
família de camponeses
médios — A escola
primária— Minha pri-
meira fuga — A "fôr-

ça dirigente" e a "fren-

te comum" — Da uti-
lidade dos clássicos

NASCI 
na aldeia uc Sliao.

Shan, no HsanG-Tan-Hsi-
en, província de Hunan,

em 18»3. Meu pai se chamava
Mao Jen.sheng c o nome de
solteira de minha mãe era
Wen-Chi-Mei.

Meu pai era um camponês
pobre: muito jovem, engajou-
se no exercito porque tinha
pesadas dividas. Foi soldado
durante muitos anos. Mai3
tarde, voltou à aldeia onde eu
tinha nascido e economizando
zelosamente e ganhando um
pouco de dinheiro num peque-
no comércio e em outros pe-
quenos trabalhos, pôde resgu.
tar sua terra.

Tínhamos nos tornado cam-
poneses médios: minha familia
possuía 15 mu (1) de terra. Po
dia tirar 60 tan (21 de arroz
por ano. Os cinco membros de
minha familia consumiam um
total de 35 tan (cerca de sete
por pessoa), o que deixava um
excedente anual de 25 tan
Graças a este excedente meu
pai acumulou um pequeno ca-
pitai e, num dado momento,
comprou sete novos mu de ter.
ra, o que levou minha familia
a ser classificada como de
camponeses «ricos». Pudemos
então colher 85 tan de arroz
por ano.

guando eu tinha dez anos e
minha família só possuía -lò
mu de terra, ela era composta
de meu pai, minha mãe, meu
avó, meu irmão, mais moço e
eu próprio. Depois que com-
piamos os 7 mu complementa-
res, meu avô morreu, mas nos
chegou um novo irmão. Por-
tanto, tínhamos rinda um ex-
cedente de 49 tm de arroz porano, graças aos quais os nego-
cios de meu pais prospfjraram.

MI
Na época em que ile era i

camponês médio, dedicou-se
transporte e à venda de <
reais, o que lhe propoicioa
um pouco de dinheiro. De»
de se tornar um camponês t
co*, consagrou.se cada i
mais a este trabalho. Cont
tou um trabalhador agrlcj
para toda a jornada, e fez y
filhos e sua mulher trabaí
rem na fazenda. Comecei
trabalhar no campo quando
nha seis nos. Meu pai não
nha loja para seu negóci
Contentava.se em omprar
grão aos fazendeiros pobres
o transportava até a cida
onde os comerciantes lhe p
gavam mais caro No inven
no momento de bater o arn
alugava os serviços de um ti
balhador agrícola suplement
para trabalhar nn fazenda,
que fazia com que nestes m
mentos tivéssemos sete boc
para nutrir Minha fnmüia c
mia frugalmente. nins semp
tinha o que comer.

Aos oito anos, comecei a fi
quentar a escola primária
cai, na qual permaneci dè
treze anos. Toda manhã e
tarde, trabalhava na lazem
Uurunte a jornada, lia «As
.cedes» de Conlucio e os qi
Uu ciássicoi». Meu proíesi
chinês era partidário du mel
do forte.

uJra duro e severo, e surra
freqüentemente seus alunc
tfoi por esta lazáu que um d
quando tinha lü ânus, fugi
escola. Tuiiia inedo de vol!
.para casa e apanhar e me o »
entei no sentido üa cidade, ql
eu julgava situada em qut
quer parte dò uni vaie. &}
durante três dias, ate que,
encontrado por luiniia fa»
iia. Compreendi então que
nha andado constaniemeí
ciando voltas durantes ioda
minha viagem, e que não«
tinha afastado mais de oi
«ii» de minha casa

Depois de minha volta pa
casa, entretanto, com gra»

VID Jt\ Mao T$e Tung

surpresa para mun, minha

8~~* * üsàjÊp% . |j

tuação melhorou. Meu pa' "j
deu um pouco mais de atenç
e o professor se moderou. I
resultado de meu ato de p»1
testo me surpreendeu bastanq
Era -uma --«greve»--qu-t~t,n"
dado resultado.

Meu pai quis que eu eonj
casse a tomar contar dos
vros da familia logo que
soubesse algumas letras,
quis que eu aprendesse a "J
servir do «abaco». Como msw
tisse, me encarreguei de3tas»|
refas à noite. Meu pai ei'a«f
.nestre severo. Detestava

ver ocioso e se não havia li-
vros para me ocupar, fazia-
me trubalhar na fazenda. Era
am caráter violento e nos ba-
tia freqüentemente, em meus
irmãos e cm mim. Jamais nos
dava dinheiro c no3 alimentava
mal. No dia 15 de cada mês,
por concessão a seus trabalha-
dores, dava-lhes uvos com ar-
roz, mas nunca lhes dava car.
ne. A mim êle nunca deu ovos
nem carne.

Minha mãe era uma mulher
amável, generosa e simpática,
sempre pronta a distribuir o
que tinha. Tomava-se de pie-
dade pelos pobres e freqüente.
mente, lhes da,ra arroz quando
o pediam, por ocasião das fo-
mes. ...as não o podia fazer
diante do meu pai. Elo repro-
vava a caridade. Por este mo-
tivo tivemos muitas discussões
em casa.

Havia dois «partidos» em
minha família. Um era meu
pai, a Força Dirigente. A
Oposição se compunha de mim
mesmo, de minha mãe, de meu
irmão e freqüentemente do tra-
balhador. Va «Frente Comum»
da oposição, entretanto, exis-
tiam divergências de opinião.
Minha mãe sustentava uma
politica de ataque indireto.
Uriticavp todn demonstração
de sentimento e toda tentativa
de rebelião aberta contra a
Força Dirigente. Dizia que
este não era o método chinês.

Mas quando tnha 13 anos
descobri um argumento pode-roso para discutir com meu
pai em seu próprio terreno, ei.
tancio os clássicos. As acusa»
ções favoritas de meu pai con-
tra lim ccni>istiam em me ta-
xar de preguiçoso e desrespei-
toso para com êle. Eu citava,
para responder-lhe, passagensdos clássicos que recomenda-
vam ao ma s velho ser ama-
vel e afetuoso. Quando me.
acusava de ser preguiçoso, res-
pondia qut as pessoas mais
idosas devem trabalhai mais
do que as joveus, que meu paitinha três vezes a minha idade,
devia, portanto, trabalhar mais
do que eu, 13 afirmava que
quando tivesse sua idade, seria
muito mais dinâmico.

Êle continuava a «acumular
riquezas», ou, melhor, o queera considerado como uma
considerável fortuna nesse pe-
queno vilarejo. Não comprou
mais terras, mas adquiriu nu.
merosas hipotecas sobre as de
outros habitantes. Seu capital
subiu a dois ou três mil doía,-
res

Meu descontentamento au-
menlava. A luta dialética se
desenvolvia constantemente em
nossa lamilia. Eis um inciden.
te do qual me recordo parti-
cularmente. Quando tinha cer-
ca de 13 anos, meu pai teve,
um dia, Inúmeros convidados, e
diante deles travamos una dis-
cussáo. Acusou-me perante
todos de ser inútil e preguiço-
so. isso me encheu de fúria
Amaldiçoei-o e abandonei a
casa. Minha mãe correu no
meu encalço e me exortou a
voltar. Meu pai também me
seguiu amaldiçoanâo-me e, ao
mesmo tempo, pcriinrio-me po-
ra voltar. Fui até á beira de
um poço e ameacei de atirar.
me nele se meu pai se apro-
ximasse de mim. Nessn situa-
ção foram feitas ofertas c ron-
tra-ofertas para se pór fim à
guerra civil. Meu pai Insistiu
para que eu me desculpasse e
me ajoelhasse em sinal rie
submissão. Aceitei pôr um
joelho em terra, se êle prome-
tesse não me espancar Foi as-
sim que terminou a £ruerra;
aprendi que quando defendia
os meus riireitos ou me rebela.
va abertamente, meu pai se
tornava mais compreensivo
mas quando eu permanecia hu-
milrie e submisso, êle me amai-
diçoava e me espancava a va.
ler

Refletindo msso acreditei
que, afinal de contas, a seve-
ridade de meu pai o tinha do-
minado. Aprendi a odiá-lo e
êle criou contra si uma verda-
deira «frente comum». Ao
mesmo tempo esta severidade
me foi sem dúv'da alguma be-
néfica. Fez com que eu me
ocupasse dos livros com cui-
dado, para que êle não me pu.
desse criticar.
TRABALHO NA FAZENDA
DE MEÜ PAI — PALAVRAS
DE ADVERTÊNCIA — A FE'
DE MEU PAI — O QUE NAR-
RARAM Og MERCADORES
DE FAVAS DE GHANGSHA

Meu pai freqüentara a es-
cola durante dois anos e lia o
suficiente para possuir livros.
Minha mãe era inteiramente
analfabeta. Todos os dois pro.
vinham de famílias campone-
sas. Eu era o «letrado» ria fa-
milia. Conhecia os clássicos
mas não os amava. Gostava,
sim dos romances da antiga
China a principalmente das
histórias rie revoltas. Li Yo
Fei Chuan (Chin Chung Chu-
an), Shui Hu Chuan, Farig
Tang, San Kuo e Hsi Yu Chi,
ainda muito jovem, iludindo a

. vigilância de meu velho mes-

tre que detestava esses livros
«fora da U-i- e os classificava
como depravados.

ua-os na aula, cobrrndo-os
com um clássico quando o pro.
íeesor passava junto de mim
Era o que fazia a maioria dos
meus camaradas. Aprendia-
mos muitas histórias de me-
mória e as discutíamos fre.
quentemerte. Sabíamos mais
que o ancião da aldeia que
também as amava e que nos
narrava histórica em troca das
sossas. Acredito que seja pos-
sivel ter sido eu influenciado
por tais livros, lidos em uma
idade em que se é muito im-
pressionavel.

finalmente, quando atingi
treze anos, deixei a escola pri-
mária e comecei a trabalhar
longas horas na fazenda, aju-
dando o operário agrícola, a
fazer o trabalho de um adul-
to durante o dia e, à noite, a
cuidar dos livros para meu pai.
Apezar de tudo, conseguia
prosseguir minhas leituras de-
vorando tudo o que achava,
com exceção dos clássicos
Isso desgostava meu pai que
desejava que eu dominasse
a t u n ã o os clássicos,
principalmente desde que per.
dera um processo devido a uma
citação utilizada no momento
adequado por seu adversário.,
A noite, eu fechava a janela
de meu quarto para que meu
pai não visse a luz Foi assim
que li um livro Intitulado «Pa-
lavras de advertência». (Shen
Wei-yen) que muito me agra.
dou. Os autores, velhos parti-
riftrios rie reformns. supunham
que a fraqueza da China pro-
vinha rie sua falta rie rhaqul-
naria ocidental, estradas rie
ferro, telefone, téléerrafo. na.
viós r vapor Queriam que
ela fosse produziria no nnfs
Meu pai considerava a leitura
rie tais livros como perda rie
t.emno Queria que eu lesse ai-
go útil. como os clássicos, pa-
ra njuriá-lo a ganhar os pro-
oessos

Continuava a ler os velhos
romances e os velhos contos
da literatura chinesa. Notei
um dia que um traço típico
dassas histórias era a ausência
de camponeses que cultivas,
sem a terra. Todos os heróis
eram guerreiros, funcionários
ou letrados; um camponês nun-
ca era herói. Refleti que elas
colocavam nos céus os solda-
dos e os senhores do povo, que
não cinham de trabalhar a
terra porque a possuíam e a
fiscalizavam, fazendo eviden-
temente com que os campone-
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ses a .rabalbassem para eles.

Meu pai, Mao Jen-sheng, foi
em sua juventude e cm sua
meia idade, um :ético, mas mi-
nha mãe venerava de^otamen-
te Buda. Ela deu instrução re-J
ligiosa a seu filhos, e o fato de
que nosso pai era um incréu
nos entristecia a todos. Aos
nove anos discuti seriamente
com minha mãe o problema da
falta de fé de ineu pai. Então,
e mais larde. fizemos diversas
tentativas para o converter,
mas sem êxito. Ele nos maldi.
zia e, esmagados por seus ata.
quês, retiravamo-nos para ela-
borar um novo plano. Mas
êle nada queria com os deuses,
tüntretanto. minhas leituras,

pouco a pouco, me influencia-
vam; tornei-me caria vez mais
cético. Minha mãe se aperce-
beu e me recriminava por mi-
nha idiferença para <:om as
exigências da fé, mas meu pai
não fez nenhum comentário.

Mais tarde, num dia em que
estava fora para ganhar ai-
gum dinheiro, encontrou em
seu caminho um tigre O en-
contro surprèndeu o tigre que
logo foi embora, mas meu pai
ficou ainda mais surpreso de
ter escapado ao perigo e, em
consecuência. refletiu muito
sobre este milagre Começou a
se perguntar se nãr tinha
ofendido os deuses Daí em
diante êle mostrou mais res-
peito para com o budismo e
queimava incenso de tempos
em tempos. Portanto, quando
minha queda se acentuou, êle
não interveio. Contentava.se
em invocar os deuses quando
estava em dificuldades.

O PROBLEMA CAMPONÊf
J. STÁLIN

A atitude indiferente €, metmo, ncjutua, Jos Partidos dm
Segunda Internacional diante da questão ccmponeta nao se ©**
píita •omea.fl p««m roMdtçrk* 99pectftCdê cm qut esta at dê*
êcnvoivc, no Ocidente. Hrplica-se, soürttuito, porqUA euva Par*
tidos «rio critm na ditadura do proletariado Umcm a nv«-
tução r nrío pensam em condas» o pnictartate. ao Poder, •
qmm teme a revolução, f/vem ndo qua «vai ao poder o» pro*
tetanoa, náo pode wtcrt:sHar-ur, püa qmstúo ih»s ohados do pro*
ktartado na revolução, para quem proocdè assim, a questão
dos aliados c um problema mdiferenU, 9àm vat<jt nem atuall-
dade. A ntttudt tromea doa heroia ia Segunda Internacional
d.anlt: dn questão camponesa 6 conssdvraua, pat etc» como um
amai de bom tom. como um sinal de marxutmo ^autêntico*. .Va
renhdndr esna atitude não contem um vislumbre dr marxismo,
pois a tndiftraiça diante do uma questão ac tal importância:
ás vésperas da revolução proletária nric ô mn\$ do que um
aspecto da mgaçáo da ditadura do proletariado, uma prova
insofismável de traiçiio aberta ao marxismo

A questão se coloca assim: estão esgotadas ou não at
poêslbüldadcd revolucionárias que encirra, em seu seio, a tnaaaa
camponesa, como resultado do determinadas condições de sua
existência t E, so não estão, existe uma base, uma esperança
de poder aproveitar estas possibilidades para o rerjoíuçdo pro-
letária, de converter os camponeses, a sua «laicría «rploradVi;
de reserva da burguesia, como foi durante as revoluções bur-
guesas do Ocidente c ainda atualmente continua sendo, cm re*
serva do proletariado, em aliado deste*

O lenintsmo responde afirmativamente a essa pergunta,
quer dizer rcconliecc a existência de uma capaiidado revolu-
cionária nas fileiras da maivria dos cun-pones*a e a poeaiWli»
dade de aproveitá-la no interesse da ditadura do proletariado.
A história das três revoluções russas confirma integralmente
os conclusões do lenintsmo referentes a essa quvstâo.

Dai a conclusão prática de apoiar, apoiar obrigatória-
mente às massas do campo cm sua luta contra a escravidão
e a exploração, em sua luta por libertar-se dn opreaaáo e da
miséria. Isso não significa, naturalmente, que o proletariado
deve apoiar todo mocimenío camponês. Aqui se trata de um
apoio prestado aos movimentos c ás lutas dus camponeses que
facilitem, direta ou indiretamente, o movimento de libertação
do proletariado, quo impulsionem, de uma ou outra forma, a
reuo/nc<»o proletária, que contribuam para converter os cam-
poneses em reserva e aliado da classe operária,

(dos ^Fundamentos do Lcninismo-r)

a, vida m

(D _ o mu representa apro-
ximadamente 631 metros qua.
arados, o que quer dizer que a
familia de Mao possuía en-
tão 9.ôJfO metros quadrados
de terra.

(2)  O tan eqüivale a 60
quilos e $53 gramas. 60 tan
corresposdem, portanto, a SM1
qu"-

icontinua)

HÀ GREVES NA UNIÃO SOVIÉTICA ?

Surgem raramente na União Soviética conflitos de trabà»
lho. Isto porque a própria classe operária, os próprios trabalha»,
dores são a classe dominante e dirigem todos or. setores da vida
nacional de acordo com seus próprios interesses. O nivel dos
salários, por exemplo, é fixado pelos sindicatos e pelo Estado
com a partiej'pacão direta dos trabalhadores. 0 nivel dos sala*».
rios é fixado em fnnção das possibilidrSdes e dos recursos da
União Soviética e no começo de cada plano qüinqüenal. Â medi*»
da que cresce a produção do país cresce harmonicamente o ni*
vel dos salários e o bem-estar de todo o povo. Ê o caso, poi
exemplo, das qnatro baixas sucessivas de preços que ae verifit
caram ultimamente na União Soviética, acompanhada de au*»
mentos de salários e ordenados, que elevaram o salário real do
trabalhador soviético em 62% além dos saláiios de antes da
guerra.

Assim, no regime socialista o principal interesse do traba»
lhador é aumentar constantemente a produção, o rendimento de
seu trabalho, que não é apropriado por nenhum capitalista, mal
resulta em melhoria geral para todo o povo.

Podem surgir casos individuais de conflito de trabalho: per
exemplo, uma interpretação falsa e abusiva da legislação de
trabalho pelos diretores da determinada empresa; ou, a infra"
ção da disciplina do trabalho de parte de determinado operário
ou empregado. Neste caso os que se sentem prejudicados têm
o direito de recorrer a diversas instâncias, desde a própria adi
ministração da fábrica até ao Ministério do ramo da indústria
em que trabalha. Têm, além disso, os organismos do Partido
Bokhevique que controlam, através da crítica e da auto-crítica,
as próprias relações de trabalho nas empresas. Assim, é toda a
classe operária que decide nos raros casos de conflito de.traba»;
lho que surgem e decide de acordo com os interesses gerais da

própria classe operária. Por isso não há nenhum motivo que
estimule os trabalhadores h greve na U.R.S.S.. À classe óp«<
rária não faz greve porque «goste» de fazer, mas para lutat
contra a exploração capitalista, Onde não exiete esta explora-
ção desaparecem as causas da greve



O .SINDICALISMO DE VARGAS

*• «¦ wkflmmêm IS de Mai* procurando Ju.llílrar o nfto

CmpHmrnU 

ée «.utlr-uer é» etiaa prometa» dr anlr* da* Hrl*i. Vargas lanço» • pr.t-.vr» d* «rira* d-maei.r-lra dr t .imJira*
tio em mamam par» apAfe M a* sovrfiw ao r.mh.i* ,.„.

•¦tarora • sapicMladorc-a».
Qual • «eletiva d* Varia»?
0 objetiva m telho latifundiária ée II* é cnf-anar oo traha*

ftadorc*, <â»*VHif« ¦ Imprtwmmw ée que recomiuir.tara« açora
W-at ¦fageatia, aawdaeadoa • aaaaltadc» prla poliria durante •
¦"¦WS* * **•*"• ¦• «•"•>»• *• l>«lra* *» ohjcllva dr Var*
fao é iludir wrfoo arlarro da rlanar operária, a fim dr qur dei*ira dr lutar CMfrHameiitr pela liberdade «indlr.il. faarndo arrr*«tar qur «ir n«*nw cati Intrrraaado na orianiaacán livre da«
trabalhador**, Na realidade. • que Varitaa quer c executa e umaaolMea «Indicai de tipo faariata. Para ele «6 pode haver ««indica*
to» para apoiar ma política, que * Juntamente a politica doa tu*Karoea. doa traode» capilaliataa e grande» fairndriro» que dix«combatera. A prota ai está: a Aaaodaçio doa Trabalhadores dtHarrtto» em 81o Paula foi auapeima por uri» mraea porqur orirn*tou a greve 'itorjoaa do* trabalhador*» do FHforifico Anulo; oII Cont-reuna Sindical doa Trabalhador™ do Diitrito Federal foiImpedido dr realitar-ar pela rlolfnda da poliria de Varcaa- atéagora, a» diretoria» legltimaa eleita* dr vário», aindiratoa. eomoo dr cairia nesta Capital, nio eonxeguiram tomar poaae em rir*Iode da prrnnàe d. polida e do Ministério do Trabalho. K<ta ea política «indicai de Varga»: a menma que «rgulu durante o Kn-tado Novo, a menina que Dutra aeguiu.

Ma*, diante da demagogia de Vargan apelando para «sindi-ealitacao rm massa» qual deve «er a atitudr don Irahalhadorea
ONel:trt*oi(|o«i?

a Ml"Ící?finC4n,te de,rr "*r a de IR ,>ARA ° SIM>ICATO COMA MASSA e ai lutar por um programa concreto de reivindica-
çoch, lutar para que a maaaa vá compreendendo a necessidade de
SSndfeliíHS^SÍh*0"0 

in8ln"nenl0 d» «•¦««» Propriaa luta»remiulicatíriaa, com baae naa emprcaa*. Bata é a melhor maneira de esclarecer oa trabalhadores ainda Iludidos sobreo» objel *vos faacistaa da politica -.indicai de Vargaa e de uni-lo» nal. »luta por sindicato, verdadeiramente liríS" 
'ndependíntcl?

fl* HA itl A

UMA LUTA ORGANIZADA (D
»pwmMomBommmM»www»Ma*aa*iWMwwoom m «na

A prevê do* trabalhadores
do Frigorífico de Barreto»?
A 

10 de Abril oa trabalhadores do cFrigorífico Anglo» em
Marreto*, declararam-se em greve. O objetivo da greve foi a

conquista de aumento de salários, objetivo alcançado ntravêa da
uma fórmula de tramuiçáo cum oa patrões,

A greve teve umn importância definida no conjunto dna lutas
atual» dn elniwe operaria: demonstrou que, por cima da demago*
gin e da vlolflnria do governo de Getúlb, ae ergueram a vontzule duluta e o descontentamento crescente dn clnaae operaria. Demona-trou que o» trabalhador*», com uma Justa orientação, nfto vari-Intn ein ivrorrer a» melhores e mais provndn» forma» de lutn |»a*rn n defesa de seus direitos e rcÍvlndlraçAen.

I. w

A tripulação do navio «Ca
navieiros», da Navegação -a-
hiana, forçou o diretor da em.
presa a paga. oa salários atra-
sados, correspondentes ao més
de março Na data marcada
para o navio levantar ferros
oa trabalha<-*orea comparece-
ram Incorporados ao aeu ea-
critório. exigindo o pagamen-to. Caso contrário, o navio
nao oairia Diante da atitude
decidida da tripulação, o dire-
tor foi obrigado a mandar pa-
f ar os atrasados

•O'

ir DISTRITO FEDERAL

Os téxtei. da «Sala Novo
da fábrica Nova América con-
quistaram uma pequena vitô-
ria. forcando os patrões a lhes
paear um aumento no Pano
Xadrís. de OS 0,496 para Cri
0,029

•o*
w SERGIPE

O.*? operários da construção
civil dc Aracaju estfto rç'vin
dicando aumento geral de sa-
tários A Comissão eleita n»

l úJUma itóõejuoieía do Sindica
to para estudar as atueis con
diçoea de vida dos operário.*
chegou á conclusão de que o
me.*>mos devem exigir um au
mento de 80% para os oficia-
* £K>rr para os ajudantes Ehj»
tabela deve ser aprovada er
nova reunião do Sindicato. •
••r realizada brevoment»

• 8
O*

PAULO

Oa opefanos da seçáo d
forno da Usina Siaerúrgicn
Sâo José S A., de proprieda
de do presidente do Banco d
Brasil « colaborador intimo d
Getollo. Ricardo Jafet. sofre
ram uma c.imfnosa rebaixa er
seus «ralários Os operárir.
percebiam além do insi-smif-
cnnte sa!nrio-hora de 5 cruzo-
ro.s, a nuan»ia de 70 centnvn
por Tonelada produzida Ess'
quantia foi rebaixada para i'
centavos «roesar da nroduc*-
dn iisina ter rluplicaod r«m vi**
tilde do maior rendimento d-"
pròduè.ln do forno elétrico on-
ali for-» ln."ta'ado Os ooerr-
Ho» estilo exi-rlndo enerTicr*
mente ori,. e*5*!f* medfdn Sela re-
vorrarln

LEIA:
J.V STALIN

JV. STALÍN

J.V. STAUíf

— O M.-tsxismn e o I*roblema Na-
Nacional e Colonial 10.00

-*¦ História do p. C. (b) da U R.
S.S. 10,00

—- L ata Contra o Trotsquis-
mo 3.00

~- O Estado e a Rcvolur-ão 10.00UM passo adiante, dois passos
atrás 5.00

A doença infantil do «esquer-
dismo» no comunismo 4.00

—* O Socialismo e a Guerra 2.00•— As Guerras Camponesas na Ale-
manha 12.00—- Princípios do Comunismo 1.00

Do Soe. fTtopico an Soe Cien-
JORGE ÒIMITROV- A Luta pela unidades Cla^e
TTTT7 ei.Y*Ai ~. Operária 10.00LUIZ S1.GAL - Princípio» de Economia Políti-

ca 40.00
VOCÊ ENCONTRARA^ESSES 

^LIVROS 
E MUITOS

EDITORIAL VITÓRIA S. A.
i eça pelo telefone ou pelo reembolso postal

LÉNIN
LENIN

LENIN

LENIN
ENGELS

ENGELS
ENGELS

UMA I.UTA ORHANIZADA
A grevo j. foi um .nnvinicn.

to organizado, saldo de pequo*
naa lutas e de pequenas vitó-
na» nlcnnçnrias peloa traba*
lhadores do Frigorífico

e;**..«. tutna lonun estttnu*
Indaa com a criação da Asso-
cinçar dos Tmlui.hadorea ds
ttarr.*;.,„ (A.T H i A Asau.
ciaçfto reúne tra ira lhadores de
todo? os setores profissionais,
asanianadrui agricolaa e cam*
pont ses pobres do município

Dcs.e modo. n A T B pro
cura reuiiuir na prática c uni*
üaue Ua i ii.» •• --pcraria <io
município com os campuneses,
ampliando a solidariedade cn*
tre todos oa trabalhadores. O
trabalho da A 1 :-J gr.mgeou*
lhe o ai>ô!o e a confiança da
ma&i.a. qur passou s seguir
suas principais di"*etlvaa, i-ua
onentacno

-• cetvuo ue auuçuu uucial
ua aí.ii. foi a assistência,
jurídica que donde sua tunci**
çao presta, gratuitamente, aos
tiiiaaou E* rfto ijriuu a oten*
aiva - patrões contra os di-
reitoh doa trabalhadoros, mes-
mo contra aquelea que ou ira.
oainaaoref. consegi iram impor
através dc tutua, nas próprias
teia das classes dominantes,
que s, a-ssistencia lUridica se
torna uma reivindicação am*
pia o sentidissima de amplos
setores. Também constituiu um
centro de atração para a mas.
sa a assistência médica gratui- 

'
ta que a A.T B. dispensa aos
seus associados.

Mas a A 1 li. aouoc apoiar
estas reivindicações, sem ali-
menta. as ilusões retormisias
nelas contidas Kl.»s serviram
de elo para a organização mais
rápida dos '.rabalhaoores da
cidade, que estavam desorga-
nizarir».- Mas, ao lado da as-
sistência jurídica e da assis-
tfcncia médica a A T B as-
ciarecia e orientava os traba-
lhadores. voltando.se para a
organização da massa nas em-
presas e para a organização
das luta»! por mas reivindica,
ções

PEQUENAS LUTAS
ABREM O CAMINHO

AÍ8im, entre os trabalhaao-
res do Frigorífico começaram
a surgir lutas que a A.T.B.
procurou orientar. Np estiva
do Frigorífico, por exemplo, os
trabalhadores começaram a
exigir, através do Deoarta-
mento Jurídico da A.T.B a
efetivação no serviço de estiva
e a equiparação de salários
nos termos previstos pm lei de
«salário igual para trabalho
lgual> Eèta reivindicação foi
levada a Julz.0. Mas. diante•ias protelações? (\0 pilgamento.
os trabalhadores da estiva,
com a orientarão da A. T. B.,
declararam-se em grévb E as-
sim conseguiram um julga-mento Imediato da sentença e
um pronunciamento favorável
ás suas reivindicações Os tra-
balhadores .«ô regressaram notrabalho dooois aue os patrõesse comprometeram, por escrl.
to, n acatar a sentença e que oUemrlamento Jurídico da A.
T.B reconheceu como víTidoo documento patronal.

Da mesma forma —- isto é.recorrendo h justiça através
do Departamento Jurídico da

K.l.B, c, posteriormente, pa.rnlbuinda o trabalho para for*
çor o Imediato julgamento do
recurso c arrancar decisão ta-
vornvel *-* realizaram greve*
parciais os trabalhadores da
seção de cola gelatina, c op res*
pectivos trabalhadores da
seção de câmaras frigoríficas
e aa mulheres dn empr(V*a To*
dos estes movimentos resulta*
ram em pequenas vitórias con*
cretas dos trnbnlhndores.
A LUTA POR AUMENTO

GERAL DE SALÁRIOS

Tendo atingido esta InU-nsi-
dade. a lula dos trabalhadores
do Frigorífico decairia - in*
clusive amortecida pela con.
quiata dos aumentos parclatade saláno» - não fosse le-
vantada umn reivindicação
central mais ampla e que déa.
se A massa a persnectiva ime*
diata de vitoria F.nla reivin-
dicação foi o aumento geral dj
salários, em bases amplamente
discutidas entre todaa as ca-
tegorias de traba'hadores da
empresa Além do aumento
de salários foram levantadas
outras reivindicações espec'.fi
cas fornecimento de equipa,
mentos. tais como roupa, lu-
vas e calçados para as seçõe*»
frias ou úmidas; equiparação
rie salários na base de «sala-
rio igual para igual trabalho»

A A T B. convocou, paraêste fim, uma assembléia, quefoi realizada na sede do Sindi*
cato Aliás, de há muito os
trabalhadores convocavam reu*
niôes da A. T. B e realizavam*
naa na sede do Sindicato, se,
guindo, porém, a orientação da
A. T. B

COMEÇA A REAÇÃO

No dia IO de manhã foram
efetuadas prisões de membros
da Comissão Central dé rei.
vindicações A massa parali-sou trabalhe imediatamente
e avançando sobre a policiaarrancou-lhe das mãos ol com*
panneiros presos Nesse tem-
po chegou a noticia ua prisãode outro membro da Comia-
soo. quando embarcava na es-
tação de Barretos com destino
ao Frigorífico a aiu3sa em
manifestação unãr.»r*e passou
a exigir a liberdade do com-
panneiro , pieso, declarando
que não trabalharia enquanto
êle náo fosse solto.

A policia dirigiu-se a aéde
da A.T.B., exigindo que'seus
diretores mandassem os traba-
lhadores voltar ao serviço. A
direção da A T.B. nâo tran
sigiu, porém. Não consoguin-
do nada com ameaças, a poli-cia, por solicitação dos ingle-
ses, que já tinham prejuízos
com a paralisação, teve dc sol-
tar o operário preso
NOVA FASE DA GREVE

Aa 10 horas, depois de tudo
normalizado, a Comissão,
acompanhada da massa, voltou
a se dirigir aos escritórios pa-ra receber a resposta ao me-
morial. Foi quando surgiu um
inspetor do trabalho getulista,
pedindo à massa que se apro-
ximasse. Nesse mesmo instaru
te, grandes contingentes desoldados de balonetas caladas,
com metralhadoras e bombas
de gás cercaram os trabalha-
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O «traballilitmo» de Vargas: o chfl* de polida de Relera
agride um grevista da fábrica «Perseverança*». (O
flagrante acima foi publicado na imprensa paraense).
HERÓICA
RESISTÊNCIA DOS
GREVISTAS DE
BELÉM

Ha uma semana encontram*
se cm greve os trabalhadores
da fábrica clJcrsevcrança> em
Belém do fará Os grevistas,
na sua esmagadora maioria
sao mulheres o reivindicam
um aumento de salários de
õU%.

CONTRA a.
•EXPLORAÇÃO

A «Perseverança» é a maior
concentração operária exis.
tente no Fará. Ai trabalham
perto de mil operários, num
regime de vil exploração.
Seus salários são dos mais
baixos que se pagam em toda
a industria têxtil do pais. En.
tretanto, os lucros dos pa-
troes tém sido fabulosos: fo-
ram de 10 milhões e 300 mil
cruzeiros em 1050, o que quer
dizer, um lucro médio de 10

MANIFESTAÇÃO ANT1-
IMPERIALISTA

patrocinado pela União dos
Estudantes da Baria, foi rea.
lizado em Salvador o trota
conjunto dos calouros da Um-
versidade, que se constituiu
numa vigorosa manifestação
anti-imperiolista e anti.guer-
reira e num protesto enérgico
contra a política anti-popular
edeatentados as liberdades, do
governo Vargas. Em passeata
assistida por milhares de pes-
soas. os calouros conduziram
dezenas de faixas e cartazes
alusivo:, ao ministério de Var-
gas, C '.roiçâo de João Neves
em Washington, A política de
fome do jetulista Regis Pa-
checo e ao plano monstruoso
de envio de tronas brasileiras
para a Coréia-. A passeata te-
ve /grande repercussão em UL
da a cidade.
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dores. A massa compreendeu
a cilada do s).~rite de Getúlio.
Empurrada pelos soldados pa.
ra dentro dos locais de traba*
lho, os trabalhadores resolve-
ram permanecer oi *de braços
cruzados Os patrões caíram
em desespero e tez propostas à
Comissão. A noite o enviado
de Getúlio que havia planeja-
do a sinistra cilada contra os
trabalhadores convocou-os pa-
ra uma reunião; ai, os grevis-
tas mantiveram uma atitude
firme, reivindicando o aumen*
to.

Esta firmeza encostou os
patrões à parede. A greve ter.
minou por um acordo, no qualforam conquistadas as princl-
pais reivindicações, com algu.
ma redução na tabela propôs*ta de aumento de salários.

mil e 300 cruzeiros anuais
pela exploração do traba no
de cada operário. Nennum
trabalhador da fábrica ganha
por ano cata quantia!
I-UTA E OK-

UAM/.ACAü

Os grevistas lutam contra
esta situação infame! Suoa
reivindicações são indiscuu-
veis c por .aso contam com o
apoio geral dc população. Es-
tá se organizando uma rede
do solidariedade A greve, cora
a formação de comissões de
ajuda no Porto, noutras em,
presas industriais e nos bair-
ros.

Us operários da rerseve-
rança, que começaram a sa
organizar em torno de co-
missões de reivindicações on.
entadas pela União Geral aos
Trabalhadores e Camponeses
do fará, retorçam com o mo-
vimento grevista sua umua-
do e organização. Acabam da
fundar, no processo da nua,
uma Associação para a dele*
sa de seus direitos e reivindi*
caçoes.

RESISTEM AO
TERR03

A greve está desmascaran-
do diante de todos os traoa.
Iradores paraenses o gove»
no demagógico de Getuho •
Zacarias de Assunção. Os oe*
leguins deste governo de ex.
pioraoores têm se lançado
com terocidade sobre os gre-
vistas, prendendo e espancan*
do trabalhadores. Mas a
massa não ae intimida e re»
siste. O próprio chete de po-
ücia, o coronel fascista üai«
tro da Silveira, comanda di-
retamente as violências, es-
bofeteando pessoalmente ope*
rários, como está fixado no
flagrante apanhado por um
órgão da imprensa «sadia» da
capital paraense, e que re-
produzimos abaixo. Esta fo.
tograíia mostra o que e o
«traoalhismo> de Getúlio e a
«democracia» de Zacarias de
Assunção: um governo de
massacradores de trabalha-
dores que iitom pelo pão.

E é compreendendo isto
com a própria expenênoa
que os grevistas da Perseve-
rança passam a ligar suas
reivindicações econômicas ás
reivindicações políticas, dan-
do vivas nas ruas ao socialis-
mo e apoiando com energia
a declaração de l.v de Maio
do ii Congresso Sindical doi
Trabalhadores Paraenses: —
«Nâo trabalharemos para a
guerra de agressão, nem ire-
mos morrer pelos capitalistas
na Coréia »u na Europa».

Saudemos á luta das he,
heróicas trabalhadoras da
Perseverança, protestando
energicamente contra as vio»
iências da policia de Getu-
uo-Zacr.nas de Assunção •
prestando-lhes ampla solida-

liedade material e moral.
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•Mocar-a P©t
Svldl-IM.

INTENSIFICA-SE A LOTA
DOS CAMPONESES NO CEAR**
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»
O 0T*O*tt<\'SaO mw-—

-**»-, jioto -pi-ogreaaat

V «tol***JO to*****1 *¦
mm «mi ooe •*•«•• Priml*
ttV(H cwwcnwt t entro*
M trnnHom Imediato
dos rth-lot. DUMbul*
(áo gratwlta dos *•***
ns grilados — as eba*
modos fosenda» — a
das torro* devoluxos.
eos «ram*oono«*»-*i pobres;

•**,• icdcnlaeçc.o polo Justt*
•#alcr uos po-Moantos.
de todos os prejulz*-*
causado» P-J'** policia

pcloi lamiares a
mando dos farendolros
m do tjovSmc:

o,* Anulação do qualquer
processo ou perseguição
contra os possoantes o
tial.alhcdcres quo de*
ler.den. de toda» as
•cv-nCra» as suas pos-
ics, os seus tíixeitos,
su .. lamílias o sucu.
?idas?

9 Rciuoção da pslitica e
prisão dos {ogtmças dss
municípios da Poreca-
tú. íaguapltã e Aro-
poagas;

mJ> Punição dos assassinos L
dos mandantes dos ^

massacres dos pos-
sonn.es. entre os quais.
os snrs. Lupion e Lu-
nardeül;

«V Eleição de uma comis-
são âe pcif&antes para

a nova divisão de
terras;

•«V Reconhecimento do dl-
reito das trabalhadores
do campo se ornaniza-
rem em ligas, associa
çces. uniões ou qual-
quei Upo de organim»
ção cem o objetivo de
estenderem os seus dl»
rei tos e revlndlcaeSes*

•*• CrS 3.WH>.00 pelo trato
de 1.000 pós de café.
com direito a planta.
CrS 40.00 poi saco de
110 quilos dt café co
lhldo. direito de vender
os seus produtos a
quem quiser • de ter
paste para os seus ant*
nais;

V Pagamento em dinhet-
ro todas as quinzenas;

10.' CrS 50.00. livres, poi
dia de 8 horas de tra-
balho para os volantes,
e colonos;

UL* Pagamento das ferias.
inclusive as atrasedas

de.' acordo cern o arti-
go 123, da Consolida*
ção das leis dc tra*
balho*

I3-.» CrS 3.000,00 para for-
maçSo de 1.R00 pés de
café com direito de co-
lhaitet até o 5." ano.
cõrn" dirc.to de plantai»
«"•xlição das- multas
em geral.

Se o governo e os fazen-
«tetros não cumprirem esses
12 pontos não cassaremos a

- luta armorie*, e o» colonos e
foltmtes devem paralisar o
Iraballio. ;*¦". ?i
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Dw.luiiidot dns promemi dt G-stuT'0 § seus

prtposlos, ei fUgs..i*do* pelt ifc* conquistam

por wmmB próprias mios pio t trabalho — Oco-

padas a Prsftlturs • a Colatoria do Àcaraú

por mais do .200 campontMS — O caminho dos

campontMt

sfovaioMo Ceará ru mossas cam-
puncMu at^ossauti» peto f»a-
gelo ua aeca rauvinieniam-
st e pa-*-*-***...*. ai» açõea contra
a fome e a miséria. No» me*
ses de ma.vu t n.;nl eram
centena** c centena* oe cam-
poiicsc*-. das ctdaces üe -am-
pos Sales e Uruoca. Catua-
na, Pires Ferreira e Sítios
Novos, uu» se dirig.ara em

mi mê
massa pura as cidades eH.
Rindo doj nrr.eitos cnm«d*. e

, IrabnUio. N?o sô exi^firn
como passavrrr. aos &tós con-
crr'os pr"*a nfl-o morrer de
forno, como foi o cnso dns
camponeses de S!tios No-
vos. .qoe põjíaram tirna va*
ca pn'^ms ne**eòs rios tírtin-
des latffuridlarlos e mnta*
ram nara saciar ?na fome.
resolvendo assim nor suas
pronrias n f os seus *^-o-
blcma . Ao m***cmo tempo
que assim proferi Ip ••***.
ma ws car"r»f,*iccn's dosam*
p*»**-*irins. outras.- tortas t-*-m-
br>m «*e verificaram, entre
os camnonpces oue traba-
lhav* n n*-**» ryin^ncfiés do
pove-no. como n do». ? m.l
onnrÃrios do A*»ude Jaibara.
na 7onn sobralense. oue ?n*
traram em greve contra a
explorarão a que -estavam

submetidos pelo*? baixos sa-
larios. as péssimas condi*
ções de moradia e os des-
contos extorsivos de toda
espécie.

E vicoao3As
LUTAS

No mès de maio novas
vigorosa.» luta** das mast-at
cnmponesab evaren-ae» vttt»
madas neta seco explodi-
rom em outra» cidade*», bra
ltap..!*<* 150 ramwneise*» ai*
rigem-se ao prefeito extem.
do com.da. Em Crateus cer-
ca de 300 camponeiv** inva*
dem a ctdcde e exigem co*
mída do pn*leito e dos» gran-
des» comeícianteh. Em Ara-
raú mais de dur/onto** cam-
ponc.vü» ocupam a preiciu-
mea coictona exigindo
trabalho e comida, t em
Itapipoea cerca de 400 cam-
poneses nào so exigem co*
m.ua tomo passai.) a maiar
a fome poi s>ua& pioprias
mão-i». apo*àsando-i>e da car-
ne dc cinco ooib c*.* propne-
dade dOb latifundiário**,

Estas açôei» da-a massas
camponesas contra a nruia-
lidade da opressão a que es-
t-io submeida-*». contra a
fome e a miséria, tendem •
crescer e assumir formar po*
derosa-s de lutn contra o Ia-
tifundio e o governo de *éo»
túlio e Raul Barbosa

AS PROMSK.IS DO GtT-XR-
NO E O QUE ÊLE FAZ

Enquanto mais de 1 mi-
Ihão de rampuneses do Cea-
ra vêem-se atingidos pela s-e-
ca. o que protr/.-.e e o que
faz o fíovêrno? O governo
de Getúlio lança a mais de-
senfreada demasop-ia sob o
titulo de caiuda aos flagela-
dos». Essa «aluda» consiste
no envio de uma quantida»
de insignificante dc gêneros
para distribuição com os fia-
gelados. m<*. que foram ra-
belados e se encontram ar-
mazennrios nas cidades sob
a guarda da policia como
na cidade de I^üatu. Grande
quantidade desses gêneros
nao cheiram nem mesmo a
Ber armasrmados. pots %ho
desviados pelos grandes eo-
mercantes que se lançara
na mais erlm-nosa ne***oris-
ta oom a comida destinada
aos flagelados. O governo

de Geiulto envia umbtra o»
¦eus ministro* • outtro» «un
liares que pa.correin o &na <
do prometen**' da» raielo *
eonrtruçfto ée t*lfa«1ss t
açudes, «ao lodo dewta de
mneogts o foverno deternii
na oo im» fwepntrto Raul
Barhona que lance » **ea**!*r

contra o* camponeses qu» ]
nfto querem «oorret de fom** «
e ..as-jara ¦ lutar pela *un

próprio vida. t Roul Bii
hosa cumpre à risca o» dv
termlnaç6e*j de Gemllo. no -

em todos ot. momentos que
as rnasmau ea»*- «»sn*» P"**
aam a ncao contra o fom*"
tr. envlodos nftr cene.o*
ollraentldos e outros «torot
ros. mos destocomentot»
lleiats pnr* •—«mlr a« lutn»
das massas. Assim procede
o f!Ov*>rno: promete «aluda •

mas o que dá c demagogia
e reaçSo.

As massas camponesa-
prosam n compreender, eo
mo evidenciam os ultimo
arontecl mentos verificado?
no Ceará, quando lâ -se en
contram o Ministro da Via
çao. que o governo nSo re
solvera a sua situação, mn?
f.:m eloO mesmas é que n
resolverfto.

¦fiiÉiiisáu eof
«ás

wammeéamMmmam

KPl\OXM*hM4SE AS CO.LHEtTM
«*

Já tivrn.m Inkfta, eat «tao ftmúm • mouirm
iam 'o iUr*dao • dos stwr.lt • amramitnaar aa ao
Como \k aaxk demoiMlrade pala saparimiriM dos tarlao
timos anos no campo, lota I o owrmeoto MKI.MOI pan mm mw
rolonot niinliiriiidot sffHesisa. «o parrrtnn t siirawJaté«T*lr«s ia»
v*«».tf.r*, tuat lutiu pelas réArnSmeò*» msl« *»wn«>*da»x Ws •*»w**
das colheitas é quande oo mroéso fasendi-iros FRBCTSAM "-Aj*
do trabalho dos eolonoa, ito aamaiariaàrm ém mmmmmmmm, I
numa fnz-ml-» dt eatê. m tooà*>alr-oéoooo erusass «¦ aoaooo o
eotSi-tt*. o café, lote fia*
—•- 'ea prvjulsos» I
ras-iez do prodoto oos msfoadrto ootiaoit-tiiiuo. os _
deiros tuui querem perésr atai am oé ffrio d» «or*. Sao oada oa**a>
•tes tinim om lucro fi

Sendn as*im, os
d»»i agrifolat pooerso • aam aamm <u
diç&ca de êxito
lheita, melhores conUulos és
repouso remunerado. A
oizar, s discutir
ras, c o que váo f-uor prura
comisstks para dirigir •

*>....; ».-'..» nào devo aae
t.'.::.:. .-.. noutruti J*ttO*doo
u-iii um i..:.... o lunuUtiio át r«iTu»<iicu*,..o«».

A époc ia coUmúUi m ******. ft |>ntx-a*»o aà*
to paru conquurtar uau Maio «áa m-nna.c-K*»***-*
ii......... campos

pristlptio ssi^ndicrtcõM ss-rasoalo aa o*»
mnémlam. p»Ra i*mí» ém ««rias o do

muamuma é toottcarem mamam Já a oa orftai
Mi**^at1itofáos ou** vão apr-taMBOar oos utult

WJÊÊÊÊm a Wta t :n cmúa tamammm*.
aamaaaám ma» taxanoam éa aaJt, ma*
méê aa cmi.*,it>t«»iriM*a • a**aMÍan*M*-af

s dn*
rer o> '
iiioas •>

IMPULSIONAR AS LUTA"
dos campot^^^.s cormtA,

A FOME
í

As lutas das massas cam
ponesas que se k-vnntr-'-
para nao morrer de fome de
vem sor Impulsionadas e e
vidas às ultimas consequèn
cias. O que trign-flca isso
Significa r,ue as ar-f-es ¦'•
massas rf***a nSo morrei
frme devem sei diri
contra os senhores latifundi ^
«Arios e o covérno de caria .
cidade. Os camoone*»»-*-» sn 

J
mesmo tempo aue de\*»m se i
apossar da comida onde ela ,
estiver devem ocunar a?
terras frescas dos laUfnndi-
ôrios nara nnrler plantar a

garantir a sua subsistência
no futuro. Os camnoneses ao
mosmo tempo que tomarem
a fom'da e ocunarem as ter-
ras dos senf.o**o- i^H-firâ-i»
ários devem organizar a sua
defesa para enfrentar a t^-n
tàlidadp da -"no. Os cam
poneses ao mesmo tom'*-"
oue organizarem a sua de
fesa devem organizar err
cada municlnio uma admi
nistracào capar de dar o5o
p-»z, terra e liberdade para
todo o povo. Esse r/cam-nnr
a s*or seiuido o «*"*p se-aruirar
as massas camponesas vit'
madas pele f**"**plo da seca
no Ceará e em todo o nor
deste, com a aluda da cln**
se oneraria e de todos o de-
mo<*ratas.

QUjaâ.aOl GKJLLAR J*M

Frciü puos la^uii-dUrlora,
deviuu a sua tum.eza à irmai*
aua *¦ uoponeses oa lula pala
po-se da .(.na. íugiu da ca-
ucia de -àocülO, no rouniclp*o
ue -wa.«.po formotíO, Baliia, •
Uücr ca.npcné8 M«unoel 'àolda.

Uo alanori Foidado «atá. aamr
úo guaruauo da caça poUcáal
pcm solWiriedade doa campai
nc.»-e3 Us latitundxàrios, maa-
cuinunauos com a policia de
<J..r:,po formoso t do munio»-
pio de Bonfim, estAo ortaM-
zfir.do uma enfada terroriata
a Manuei Soldado, Jà teads
cn*.iatío um bando de nove
daaos para BFsaitar sua
dineta e destruir a cerca éa
roca O assalto foi repíálde
pela tam1 lia do camponêa. Oo
camponeses de toda a ¦•o*
estào revoltados contra mair
(*sse crime dos famigerados
Gonçalves, que querem ****rtlt**r
as torras de Socotó, oodt H»
vem e trabalham eêrca d» •*•
famílias

GR13VE NA USINA
ALIANÇA

wUu*a
airxua Maia Uu*do jaa reuraoj»
taa tor-çaxa-.**. o prWa»»u, a
arranjar manfira—i*— •
porte

CLRATEUa aiTlAIXl.
PELOS RffTmAÍTTBi

A aoaa« «àa Qamimma, co *S»
cio C-Murà, *M mva«iKla

ernton-M <*t «f*-»rnpon»:-aa*0

aa^Lmmmf^A
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Comitê Democrático de Libertação
Nacional fundado pelos

Camponeses de Osvaldo Cruz
Os camponeses de Osvaldo Cruz no mu-

nícípio de Marilia. vivem na mais nc^ra
misrria, sofrendo toda espécie de explora-
ção e pirí-eguiçôes.

Nos itümos dias de março próximo pr.s-
sado 17 famílias de tomadores dp cate ria
Fazenda Coroado, do «suiço», foram cha»
madas à Administração para assinai um
contrato de fome. sob pena de ser cortado
o fornecimento de v.veres e serom expulso*
da Fazenda, sem qualquer indeniza *ão.

• Mas os componentes da;* 17 .famílias
não se intimidaram. Enfren*aram o adminls»
trador e obrigaram o fazendeiro a dar o ti-
nanciamento em dinheiro. Em seguida fi-
zèràm Com qúé ra's*?ásse o contrato rie to-
me; Os; camponeses exibiram ! garantia de

preço rjara seus produtoi • liberdade o*
venda a transporta, 

' :

Foi nessa luta que os camponeses da
Fazenda Comarin orTanizf-am um Comitê
Democrático de Libertação Nacional, que tem
no seu programa as seyuinte reivindicações:

I — Garantia de preçjo para os produ-
tos da terra em que trabalham.

ÍS *— Luta contra a expulsão, pelo pa»
gamento obriçatário cm dinheiro.,
pele pagamento de férias para os
colonos e camaradas.

d *— Luta pela i.berdade de venda dos
produtos e por liberdade de trans»
porte.

IV — Luta por água e privada.
, ,V -*- Luta pela Paz.

5T1 — Luta por? um governo popular que
*-, possa garantir aos camponeses

*teixa. Pào, Pa* • Ulíerdada,

Os operários s
res agrícolas da Usina
ça. situada em Santo Amaro,
na Bahia, paralisaram e tia-
balho exvrindo om aumento ds
300 cruzeiros por
para azer face ao alto
da vida Algumas boras
os f«rrev*istas foram forçaiioa,
sob noaçào policial a voltar
ao trabalho A Usina AManea
é de oropriedade da S A
ga'h5es uma das maiores
drilhas de latifundiários o or*>
gocistas da Bahia.'

SURRADO PELOS
RETIRANTES

Retirantes famintos ******* ara»
vadiram a cidade de Santa
Qmt éria, no Ceará, sun*aram o
secrftfrio do prefeito, qua

***-s«^s

A-jj-^w T/M

r*:,h*WSF

fi^ÇãBHam^â

sMÈL «JaV \' Kj.$m.m W mV mr\
^SmW. SmW^%SmWÊm\\ M

fmmm* *m **¦*» '1 
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famintos, que *aiu*f«ir comidi
• auxilio do govtKnav. As «se»
aàas Dancanas • aa cr-letoriat
ét Craieús estar taeh tcas. exa*
ftitsnto as autonOa-aea r. ..r.:**àa
paia pcaem oo fo-í-eniídor Ra*
«I Barbosa o mwrko urgente
tis um contintjwte poiictal
para massacrar os rsttrantea;
A cidaüc,de Aearaa. oo tata»
rior do Ceara» «ot também tra*
?adida por uma grande te****
*e retirantes. Os flagetadoo
ocuparam o edifleJo da Pro»
-fatura, ttrJgtado osmMa o ttm
aalho

«OS .-lE^mANTES PASSAH
A AÇÕES CONCrtETAS
DE LUTA C302*TRA A
FOME

A cidade de Itapfpoca, *ao
Oearâ, foi tnvadlds por oittv
oentos rettrantcís famintos, n*
maioria camponeses Os fia**
gelados retiraram alimentos da
comércio local e, penetrando
no Matadouro, «bateram cinco
reses, cuja carne fW dividi<la
entre os homens, mulheres e
•rtancus

Também cm Sítios Novoa>
Biítm-felrilo de Cafiana. 50 car*»*
pon ©•¦¦es famintos Invadiram «0
terras d«» um grarol? rnr.cndeÁm
Wn da reeiSo e n^sfer9m u?al
aot, ou«? samararfiTT t»«i mat**4
A e*.rne foi dt«*tT»rniida po*
*)èdas a« famílias Ms*** fardr%
OS camnoneses «hate^sm isr*|
porco, d*» outrn •f*st*en<1-»»'o. rH*
tTeeenrotsT d-»****«ss aefies. o*
eanrnoneses gritavam** —

•.m*rw**»*>***»iM de

•*lj.v,
;»;.^.

•sfSaTàff
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EXPLORAÇÃO E PÉSSIMAS CONDIÇÕES
DE THABALHO WA FAZENDA SÁO PEDRO

íitWLm

Hscoranuoa.
usam esto

fagajorn, ê pto-
ao—m «firma-
jféièi • la-

_T meada*

ORGANIZEMOS
COMITÊS DC
FABRICA

Cm **m ,iii we tt U *
Maio. o Jiinafsfi fartas
lançou uufcj pakrvia és ©*>
éem oos UoImQkmIoios. éo
•lndloallsaçàe *** nsassa
Todos sabemos oue Ial pa-
lavra ée ordem nàe passa
de demagogia e eo lon eo-
mo objetivo desilei oo tra-
balhadores da luta ée das-
¦es. fora d
•o (-atrelam*.
manobra ds
dso qus as
g5es esteiam
los concretos.
¦ios trai ia protlea o qae *
• slndlcalisaçòs em massa
é« Getúlio. A bmUmc forma.
Ao caso. é psgar o prOpiia
palavra de of*w_a éo deina-
fogo de It* • -aventar a
poütica stndleat eem apoio
concreto das smmoos daa
omprescwL Ttom larliislve
nma campanha ée sindica-
tiiação dentre é
exigindo antséa
sócios expulsão, paralela*
mente ae desenvolvimento
ia luta palas feivtadieaçõee
éos trabalhadssasL Mfto tan-
porta qual seta a
6o sindicam, peta
lodo trabalhe
para dentre aos tabelem
posição que c étroçêo ta-
mar virá apsaas provar o
que se disser sobra o
ler demagógico da
ée ordem ée V<

Fazendo dseta forma a
Bossa poütica «Indicai, eor-
xigiremos ».__. Arte anterior
om quo a aossa política
Sindicai sra .etta dentro da
sede do sindicato, comple-
tamente desligada de den-
tro das fábricas. A criação
de comitês líadicais indo-
pendentes e de massa- for-
tnados preíereatemente em
assembléias gerais. deve
constituir a _xi*e de todo
trabalho d* organização do
proletariado, levantamento
do lu _j » ccataquente des-
mascoramento ds Vargas e
seus agentes. O desenvolvi-
mento de lutas sob a dire.
Ção dos comitês sindicais
porá a nú toda a política de
Vargas, destruindo a sua
demagogia pela base. O
fundamenta! * concentrar e
trabalho nas empresas, ha-
vendo ou née vanguarda
dentro delas. O delegado
Sindical é o poeto ée apoio
para a erlaçéo ém eemité.

flTodo noeso trabalhe devo
ser norteado ne sentido de
organizar para lotai o ta-
*mr organltcauS*.

E' preciso aae ornSaÉr em
mulheres e ea Jovens ée
lodo trabalho goe se queiradesenvolver dentre éo nma
fábrica, mas pele contrário
dar-lhes o májdsae íe aten-
fão pois o sua participa-cão na luta é. em muitas
?ezes, fator preponderantede êxito. O fundamental de
lodo nosso trabalhe estd no
terço real que se flser em¦orno da empresas. Esta
Será a forma prática do•desmascararmos Getullo.
organizarmos « massa olevá-las á luta. Só assim
Construiremos man vem-
fruarda experiente, solida-
mente organizada, capaz de
levar o proletariado à luta
por suas reivindicações eco-
Bomicas o políticas o Inda-
¦ive à luta poia petas
feio socialismo.

ã i&senâa< qui l«n ..mi nul
í*« a» muí, ms Umuoi com s
sr**» 4úê» da Atuisyn dus
proprietária, d Marta ttenno'
Moreira, a parente do eserat-v« . m Amorno Moreira.

SI»; . a» condições do tro-
Oailio ü». ..•.-.»!.« ;,ao IV.Iru?1 Por uxaoú a* . am, unme* «4o

, nuiis oem remunerados « d.Mana ta mostra nm.» tuna*.
na. reconhecendo ss suas neces-sulNdeii « procurando solucie»
na-laa f Nfto Como todo fran-de proprietário de terras, ela
em nodit rc diferencia dos ou-ii".. latiruemarioa Sei; único
objetivo 6 também fazer bons
ncRceloe alcançar maiores lo-cru.i

Na Ifssends SAo Pedro mui-
toe colonos, po falta de ca-saa. moram em c^lieira» quesofreram uma cndnptnç&o»,
mm nem por isso deixaram de
aer frias, úmidas, de terem
mAu cheiro e provocarem do-ençaa

A exploraçfto nas duas fa-sondas _. paralela, e em certos
caso», nesta, bem pior Porexemplo; os colonos tiveram
promessa da que receberiam
1 800 cruzeiros pelo trato de
mU pés da café Quando che-
gou o dia do pagamento, oadministrador, que se chamaEstevam FMldo SaUes. forjouuma .^érie de mentiras e con-aeeuiu enganar os camponeses,deixando de pagar o dinheirona integra. Os camnoneses re-eeberam somente 1.500 cruzei-

tua « s piuuimm ae que o* on*
In* Uvg lim.Miiui .ii am tu-
ii», •-•-•_ nu lun cio contrato.

Cwno ** eiiironironi ainda
OesorganiZ4Íuos, os uamputio*
s«s nao tiveram ton;** para»u»i'f«.ir o suouiiio, que irotiüo
como *.ons«queiicia o aumento
das pnvaçoci de ena» família*.
Alas os colonos ja ss dupóem
a lutar contra a exploraçfto
ée qus sao viumas.

cttTro r es:
EM DEFESA DE
EUSA BRANCO

As mulheres de liaurú, Ka*
tado ds SAo Psulo, manifesta-
rarn-se contra • condenaçilo da
patriótica mAo braaileira l_Ui-
aa Oranco.

*.s« e crime — dizem elas —
nao desejar a participação de
nossos filhos numa guerra com
a qual o iirnsll nada tem aver, nao havcrA prisões sufi-
cientes para tôdas as mftcs doBrasil»

«Como parte integrante do
Povo — dizem em outro me.
nionai enviado ao Ministro do
.Exterior — nao nos responsa-
bilizaremos pelo cumprimento
de qualquer pacto assinado
por V. fclxcia que esteja con.tra os legítimos interesses denossa Pátria>.

Assinam. Maria de LourdeaA. Santos. Edna dos Santos,
Ç. Kodrigucs, Rosa Francisca
da Conceirfto. Rlcida J San-tos e mais 41 mulheres.

Êxitos da Greve dos Camponeses
da Fazenda Boa Sorte, em Franca

OS PATRIOTAS DE UBERLÂNDIA
CONTRA O ENVIO DE TROPAS

nmWíSS 
d° municiPio d* Uberlândia envia-ram ao Itamaratí uma mensagem de protesto contra oteSSw de mhtr nossa Juventade H

Aa •,?J?e!!Ída 
mensaSem também condena os créditosde giierra do governo e diz textualmente: cCom refe-rtaela à doação de 50 milhões de cruzeiros, prol 

"tam»

pelo fato do.completo abandono, por parte do gov^íno

m benSoTa ^t™ 
"^ d° *™ • *

Os partidários da paz e de Uberlândia mandaramtapnmir seu protesto e o distribuíram entre a popS™çao daquele município mineiro. Maria Alves pfmentl

Sves1 Pimen^s™^ 
A'VCT0S Pereira 

"*«6

»ér|t proS ^ PrmeÍr0S SÍgnatàri0S m

Ws fazciiiln Boa Sorte,
município do Franca, de
propriedade da Cia. Mogla-
na de Estradas dc Ferro,
tnilial_i_.ni cerca de 20 fa-
milins dc colonos c moeiros,
yt diaristas e monsnllstas,
que se ocupam nas planta-
çoes th cucaliptus, c que ali
moram <*om sua famílias, e
alguns rotlrolros. Esses tra-
balhadores. embora tendo
o direito assegurado em lei,
nunca receberam férias,
descanço remunerado, etc.
Sflo explorados no barracAo,
de propriedade da fazenda,
que desconta 10% nos vales
emitidos pela fazenda. Os
panos para a colheita do
caio sfio fornecidos pelaFazenda, qic? desconta dos
colonos na base de 14,00 o
metro.

Mas os camponeses estão
despertando. Assinaram o
Apoio de Estocolmo e. na
Quinzena da Paz. protesta-ram contra o envio de nos-
sa Juventude para a Coréia.
Também tomaram conheci,
mento do Manifesto da*
U.G.T. de Ribeirão Preto e
da Associação dos Campo-
neses do Estado de S5o
Paulo. Encorajados poressas publicações, por vá-
rias vezes falaram em pa-
gamento de férias com os
administradores e checaram
até a mandar uma Comis-

sao a RlbcIrAo Preto, na
Justiça do Trabalho.

Ao ver o rumo quj Ia to-
mando a luta pelas férias,
o gerente despediu um dot
lideres dos camponeses, •
fim de quebrar-lhes o onl-
mo. dnndn-ibo um praso
apenas suficiente para co-
lher sous mnntimcntos.

Mas o tiro lhe saiu pela
culatra. O: camponeses co-
meçnr im uma prove de so-
lídarlodnde ao dispensado.
O patrfo tentmí dividir oa
camponeses. Pediu que fos-
sem de 2 om 2 ao escritório,
NSo foi aceita a proposta
nem de 10 em 10. Os cam-
poneses queriam que o pa.'trflo falasse a todos, no pA-
tio. E foi o que aconteceu.
Al, tentou nova manobra:
separar colonos e meelros
dos diaristas, alegando queestes'nfto possuíam alimetv
tos. Outra derrota dc, pa-
trôes. Crescendo a unidade
e solidariedade entre os
grevistas foram oferecidos
banh.* e mantimentos aos
que nfto tir.ham.

F uanto uma comissão
de 6 grevistas foi a Rlbelrfto
Preto para entendimentos,
organizaram-se piquetes de
greve para nfto deixar nin-
Ruém entrar na fazenda e
foram enviados cnmpone-
ses às fazendas próximas

para levar a noticia c lo-
vontni solidariedade.

No escritório d„ Moqlans,
a comlssflo tcve que enfren-
tar as provocaçóei do Dele.
gado do Trabalho c do tira
Campanelln, mas portou•*•com bravura. Os chefes re-
conheceram que os campo»
neses tinham direito ..¦
férias.

Quando a comlssflo vol-
tou a fazenda, os campone.
ses estavam na estaçflo Aespera, e o entusiasmo era
muilo grande. Os grevistassó voltaram ao trabalho
depois de 4 dias de greve
geral.

£• verdade que as férias
nflo foram pagas, embora a
Companhia tivesse reconhe-
cldo o dlielto dos campa
neses, mas o movimento
nflo deixou de ser uma vítô-
ria. Ao chegarem, procura-ram os camponeses ura
advogado de confiança pnraacionar a Companhia parareceber judicialmente. Mas
nflo se deixam levar *v.r ilu-
soes, pois com as vitórias
obtidas ficaram concientes
de sua força no movimento
organizado e. segundo suas
próprias palavras, vflo apro-
veltar o que aprenderam
para conquistar com luta
suas outras reivindicações.

J. CAMPOS
(Ribeirão Preto)

DEMITIDO POR SER
PARTIDÁRIO DA
PAZ

UO GTTAftABARAm

O trabalhador João Eran.
felista Moreira foi arbitra-
riamente demitido da Com-
panhia Comércio e Narega-
Ç*o por ser partidário da
Pa* o da independência donossa Pátria do Jugo Impe-
rialista.

Esta fo! a razão oor quoao dia 13 do maio JoãoEvangelista dirigiu umaCarta-Aberta impressa aossous companheiros ie tra-balho, exortando-os a prós-seguir sem desfolecfmen-
tos na luta pela paz e porsuas reivindicações e direi-
tos.

Na sua Carta-Aberta do-
dará esse trabalhador quosua demissão nada repre-
senta em face da gravidadeda situação, «pois tudo o
quo fizermos hoje em defe»
•a da pax será ->-»'eo nara
o aue oossa acontecer ama-
nhã se rebentar a juerra».Hesse documento, João Evan-
gelista denuncio como favo*
«rreis A guerra e inimigos
dor, trabalhadores, do cima
¦baixo, dirigentes daquele
omprésa como Mario, de Al»
melda, Paulo Ferrai, PauloFlumerclo, Çalasans, Mo-

da, que pensam poder tiraruma desforra da derrota quesofreram na guerra nassada.E denuncia como elementos
policiais ^filtrados no colodos «rabalhadores que pre-cisam ser £-><.--a:?carcdos. osseguintes Indivíduos: Rü-bem Jardim. Sebastião (U-»ador), José Vidal. DanielFereira Vaiado, Tuvirafara
(ex-tenente do integralismo),
Brasil, etc.

João Evangelista Moreiratermina sua Carta-Aberta
exortando os trabalhadores
do Companhia Comércio o
Navegação a se unir e se
organizar em defesa do
suas reivindicações e assina-
rem em massa o Ap§lo por
am Pacto d* Paz entre as 5
Potências.

PROTESTOS CONTRA
A POLÍTICA DE GUERRA

Cerca de 150 camponeses do Município de Presidente Pruden-te, Lstado de S. Paulo, assinaram um protesto, dirigido ao Pre-fcdcnte da República, contra a política de guerra do governo.Esses camponeses manifestam-se contra as resoluções da Confe-rência de Washington, principalmente contra o envio de nossa
juventude para a Coróin.

Entre outros, assinam Noel Meira do Nascimento, FernandoEscaravati, Luciuno Gnrcino Oliveira. Francisco P. da Silva, Ca-rolina Maria da Silva, José Pereira, Domingos de Curcio e Dirceude Curcio.

RESPONDENDO
SUA CARTA

Tawibém os moradores de
banto Expeuito, Município de
Alfredo Gomes, estado de São
Paulo, dirigindo-se a todos oshomens e mulheres de bõa
vontade, no sentido de alerta-
los pare a união e a ação em
defesa da pas e da liberdade,
afirmam que estão contra asmedidas de guerra tomadas
pelo governo de Vargas e ter.
minam fazendo um apelo pelofortalecimento da Frente De.
mocrática de Libertação Na-
cional, por um covèrno demo.
crâtico e popular e pela con.
quista de paz, pão, terra e li-
berdade. Assinam Carmino
Borges de Oliveira, Dermival
Soares de Oliveira, Pedro Go-mes, Maria Aparecida, Fran-
cisca Gome* e mais 1$ pe**soas.

Os soldados nossos filhos
tâoir&o pari. a Coréia.
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SOLIDARIEDADE
AOS PRESOS DE
PIRATININGA E
PORECATÜ

Os camponeses de Presiden.
te Wenceslau, compreendendo
a importância da ajuda aos
seus heróicos companheiros de
Piratininga e Porecatu, queee encontram encarcerados porlutar por tuas justas reivin.
dicações. coletaram entre seus
comvanheims a quantia de 400cruzeiros para auxílio àqueles
presos políticos.•O*

Moradores do Município de
Santo Anastácio assinaram o
seguinte documento: tNós, mo-
radares do bairo Água do Tu-
pt, prestamos nossa solidário.
dade aos bravos camponeses
de Porecatu, que lutam pela
posse das terras e peta Frente
Untca dos lavradores e ape-
rários . pela conquista de um
poverna Democrático e Popu-
lar»: Sebastião José Pae»,
^òrta -Tomdsia Pae», Antônio
farto*, Pedro Grego, Ter*»*
**rruc*ki f mata U assina*»-

••»#_. í-.f.., .»V!,».;.. -» >!,¦
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PEREIRA MIRANDA —
(Braz - Sio Paulo). Sua cri-
tica 6 justa. Em nosso jornal,
o grifo nào convida à leitura «
êle deve cer evilado, princi-
paimente em artigos de impor,
^no.ta. Pode ser usado, pocém

em pequenas netas.
VV.A_NUERi.E_f FORMIGA

(ipiranga-iàão F-aulo) — as
sugestões que os amigos nos
enviaram já sào realizadas na
imprensa popular (e, quanto
ao suplemento, a prova disso
está na citação da Gazeta Sin-
dical) mas estai nos de acordo
que poderíamos realizá-las me-
lhor. A comparação cuidadosa
dos métodos, de trabalho, do
interesse na produçflo, da Iti-
giône, etc. nas fábricas da
U R SS. e das Democracias
Populares e do Brasil • cons.
titui na verdad» um justo mé-
todo de educação poiitica pe-los fatos.

GABRIEL J, PEREIRA —
(Araguari - Goiás) — Seu tra-
balho rememora com justezao papel desempenhado pelaF E B. na luta contra o fas»
cismo e salienta o sofrimento
porque passam, hoje em dia,
inúmeros ex-combatentes.

Acontece que sendo a partedescritiva muito gTande. ve.
mo-nos impossibilitados de pu-bilcá-io.

AJLFREDO GOMES (S. Pa»
lo, — ..O novo assunto de sua
carta deve aer resolvido entra
os seus próprios camaradas.
O amigo tem agora uma bôa-
oportunidade ;.parav>trabalha** ç.Jüíperamos que nos .escreva4''¦ 'ainda contando con^e loi feita
• reportagem. 05 &: WM

•Uiü.



MMOÚOMmafaÜMâríal
!lza Gomes, do Espírito Santo,

É a 1.* Colocada no Concurso

GANHA AS RM»S...

n ...unirão para Rainha «ia VOZ 01'KKAKIA 4 uma inicia-
mmmuMt «inda nào m«rcc*u por parte doe amigos deste sema-

^o toda a atenção que a ele devo mi dedicida.
** 

o diW\ir*\i preciaa eer visto o compreendido como ume ini-
qut está lutada a eampanlia de ajuda aos jornais da im-

*Hn*a 
popular. Ê o concurso uma daa mnna.rns pratica», ama-

S;.,! e ampla» para ligar a este jornal nov,» setores. n«»«>cia-
i oetioa*. tudo* aqueles enfim capaxcs de se interessar pela

Çüfjntiva em apreço.

A 1_1.1u.1c adotada, por «xemplo, peloe amigos da VOZ
0PK..AKIA no espirito Santo recomenda-se como um exemplo.
NcaMl »"»ig0» d° K»P,rit0 -*-U-l« compreenderam a real sigut-
{.cação d« concurso e a ele se Lunçnr.un com o maior entusias-
IL >• frutos dc seu trabalho estão no êxito que o concurso

trni obtendo na«juclc Estado.

Nossa iniciativa, entretanto, não ee deitina a ficar como

«tá.' B agora os amigoa da VOZ OPERARIA no Distrito Pede-
ni e nos Estados tem umo nova oportunidade para levar adiun-
le o concurso com o entusiasmo do que ele necessita, .'.rimmi-

tam ou se aproximam do encerramento os concursos paro Uai-

pba dos jornais dos Estados. Esaca concursos tiveram uma con-

cíuíCo vitoriosa. A atividade desenvolvido nos Estados, suas
experiências, ttc., d_vem, por Isso, ser aproveitadas para a apli-
en ão pratica cm nosso Concurso. Chamamos cm particular a

«tenção dos agentes da VOZ OPERARIA. Cada agente da VOZ
tem um compromisso com o concurso. Será príncipnlmente à
baste do seu trabalho de mobilização • organização que obterc-
«os o êxito almejado. ^^

*********
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Izabcl ua Silva, candidata do»
comcrciârto* do Vi.ório, co-
loca-se cm scyuudo lugar com
1 000 votos mo llrplrito Santo
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Sio os seguintes oa resultados «ia última apuração no Es-

pirito Santot

Elza Gomes — Município de Gus.ul 
Izabel da Silva - Comerciaria* de Vitoria
Geralda Mara — Guarui
Marlenc Siqueira - Sta. Lúcia. Vitoria ...
Josefa da Conceição - Sto. Antônio. Vitoria
Leonor Barro» — Município de Gu>*ui ...
Itamar Ribeiro — Ilha do Príncipe. Vitoria
Jacira Bandeira — Ilha Sta. Maria. Vitoria
Maria Meireles — Doqueiros de Vitória ...
Reins Mesquita — Cach. do Itapfrririm ..
Rosita Bento - Cach. do ltnn.-r.inm .....

Cidalva Massena — Cach. do Itapemirim ..

2.160
1.000
«27
511

..... 362

...... 33* I
306 I

272 I
 »;>" I

121 I
113 1

.. ..... 1"» ¦

2S I• • • • • • • *° I

Viara, do Distrito Federal, é
nacionalmente a segunda colo-

cada. Teve ate agora 1.500
 voto* 

A Ia, COLOCADA
Elza Gomes é a primeira co-

locada no Espirito Santo e na
cionalmente em nosso concur-
so. Obteve até agora 2.160
votos, situando-se desse modo
acima de Uiára, candidata da
orla marítima nacional que
não passou até hoje dos 1.500
votos.

TRABALHA A COMIS-
SAO DE CASA

AMARELA

Atendendo ao apelo divd-
gado pela cFolha do Povo»,
do Recife, a ConvRnr.o de
Ajuda do bairro de Casa Ama-

rela realizou na noite do dia 2
deste mês uma animada festa
dnnsante. A comissão de Ca-
sa Amarela prossegue fazendo
comandos, distribuindo tornais
e colhendo finanças» n^ra a
comnra de voto* para a can-
didata Jandira Wanderley.

O Encerramento do Concurso

Conforme noticiamos na edição anterior, foi estabelecida no-

?a data para encerramento do nosso concurso. Atendendo às su-

gestões dos Estados será no dia 30 de Agosto o término do pleito.

Vmm*\u*L> «a pág. 4

quais a da Capital da Repú*
blica. Aprovaram-no aa C4-
maraa Municipaia do ms ri-
to fedral, de Porto Alegre.
Fonale/a. Feira de Santana
Itatmna e Amparo.

Subscreveram-no aie ago-
ra ot deputados federalt
Coutmho Cavalcanti. Plínio
Coelho. Mergulhfto. Morena.
Audrft e Battlno. O» depu-
tados estaduais paulistas
Dullio Poli. Scaiamantíre *>•
brinho. Jânio Quadros Tere-
sa Delia. Osvaldo Junqueira
e Arual Santos, O Clube Pon-
te Preta e o Clube A létieo
do Brasil, de São Paulo,
apoiaram-no tomando o seu
carco a responsabilidade «ias
colas de 5 mil e 3 mil asai-
naturas •occtlvar-.cntc pa-
ra os oalrroa em que er*o
lornlljuv' *. Personalidades
eomo o Industrial Mario
Aprile e o sr Astolfo Pio an-
tigo Secretário da Saúde Pú-
blie '( São Pnu'o tnmhem
o subscreveram. Nos últimos
dias a campanha rranhou as
ruas de S8o Paulo.

Em outros Estados, como
o Paraná, participam lo mo-
vimento como Preslden-cs
de Honra' da campnnV o

VlcePresldente do r.«-»ado.
ar Julio Xavier dn R~eha o
Desembargador Cid Camne-
lo. os senadores Roberto
Glasser e Flav«n Gúim-irReà
o sr. Lace-da Werneck Se-
cretnrlo da Agricultura, o
prof. Otávio da Silveira o
deputada federal Sebastião
Uns O e.e«'-""1o «stadual
Antônio P"bv ó nresHente
efetivo do Movimento da
Pa? O Ilustre po«ta S«M
Fr»rv.-.t. rad««"do c-~> Puriti-
ba e de real nr*?t»"'o no
mundo árabe. f«r- uma emo-
cionanto ?~'araeâo ^ *?o]o
ao At>*1o.

Em Minas Gerais os oro-
festos universitários Vai-
^^t xri.rc.nni R"i de Sou-
?a e SánHn-^o br*"''"'*)
Freire firmaram o Apelo.
Na Bahia, parlamentares,
intelectuais e artistas ins-
creveram-se na campanha.
O poeta Arthur de Salles,

os deputados estaduais He-
rald. Guerra. Ebnezer Ca-
valcanti. Fernando Jatobá e
Wilson Lins. assinaram o
Apelo. O Conselho Estadual

doa KniudaiitiT. onde e«tlo
i^presentattoe oo Direrórios
Aeademieos de odat ai» Bs>
colas Supertore» do Estado,
•potou o Apêln

ORGAiVtZAll C
IMPULSIONAR A

CAMPANHA

I 

__<________¦ wmetméS

vida de*

Aa adesAes Indiviauatu •• i
coleiivas a campanha d«»j
Ap«Mo pw um Parto de Pa* jrevelam as suas ptissibih-'
dades. Mos e preciso imj.«il i
alonar e orgnnlrai a cam> i
panha. As aaaemblfia» r »-
debaies «ão ai principais*
formas de dar conhí«eim»»n»o 1
maciço do ApMo ao novo |
mas nfto sfto as unira»- for «
mas nfto sfto ns únicas, porque j
possibilitam malf faHImm i
te o esclarecimento e a »of i
mneflo de Conselho de Par *
de bairros, ruas escrl'Aruis J
fazendas esroits rárirteas '

Mas é preelsn. ífo m<»snio^
tempo, nno deixai se perdei |
e a^Pear ns melhores exne* i
riênelns ri^ campanha é I
Ar>b\o de Esrocolmo mu\v i
pllenr os <vimar«bs de cn«r. 1
em casa. em todos os lu«ra \
res onde f«V n^«c!,-',l tsw
chennt a palavra do Conse
lho Mundial da Paz em de
fesa da \idn. O-"-1"^!'5 s
li^adis erre si ate os Mn 1
vlmentos Estaduais e o Mo i
vimento B""-»Wro dos Par
tid&rios da Paz. os Cons* hos .
de Pítz constiftifrao uma po 1

derosa força para d'-masca 1
rar e tv«"rribuir r^.ra d&"T {
a aíressno. uma garantia 1
de luta orgarlíada rtont-a j
as infames Resoluções de
Washlnüítôn! entre as euai«: ?
figura em primeiro plano s t
tr-tntiva sinistra de Vargas i
JoSo Neves-Estillac dP en j
viar nossa Juventude nara n 

j
more na Coréia em benor< \
cio dos monopólios ianaues <|

Desse modo é que garan
tiremos a vitória do f\p'lo
E desferiremos um r.r>vo poi
pe nos planos a^o??!"OS ri^c
Imperialistas tanques em {
nosso continente Os 5 mi
l!:ões de ..'"•i*"'*',r"í; bra«d
leiras representarüo a fôr^a
das massas de nosso ais
mobilizadas e organizedas
em torno do Anêlo Por um
Pacto de Paz. arma decisi'
para afastar o perigo crês
cente de guerra.

Cmba.d lèaláBtsatti o ta*
sol do SOpVodoi vem oa»

•*<j. .o luporor os dilieal*
«. ea: tt?od r*o l.iu»
s.* do vot O 5"»to .:•
ditLribu %o do o* K. da
_U , ont :cl.. .o aa a.* m%
v--i d;r.t33fíípii o*e exi»»*na
cond;..e* oa;o uma sle*a>
çao ,iío«; : '-.vo de ditunao
da /ot. O piano prev.«te
para abril o ve ot» ieguia»
tes iesu.i-->t perron. ii
oo .ustoro 50 tot distribuída
J7T. do que*.t pravut • t.as
aqeac.es do «n'.2?íot foi ; *•
scqvu .a durante o mfts do
.útil amo iisIriOu.çtâo do

104.. . da WttOfci orevirt Na
*** "p3% di TU3.o mo.

•listo tot í-'- bulde e aaa
acenes* Co knterloi M.5%»
isto 4.* 96. As an-rae
croe á"1» *e •- ratr m
plano d. «'íusco d«j VotI«>«
ram* Tr^'"* e-"nentòri 25%f
Hrrale 15-.r fíucugê 307.1

Aprofunda-se a Indififnação da Classe... APELO DO
Conselho Mundial àn Po?:(Conclusão da 1.* pág.)

Dai a necessidade da maior
firmeza no desmascaramento
das promessas e das teses de-
magógicaa do velho tirano do
Estado Novo, que procura ar-
rastar o pais à guerra* à total

PARA SE INFORMAR
PARA CONHECEU

OS FATOS
OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU

emissões em
português
PARA O
BRASIL
HORAS,
20,30 a
21,00

16 lio quiiticiciM11. MO
11 860
11 760
ti m
t7«f
• CM

f UNOA*.t
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F 36.4?
I 26.13
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m
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colonização ianque " i ditadu-
ra fascista. Com os exemplos
práticos conhecidos das mas-
aaa. eom experiência diária
das oróprias massas é possi-
vei o rápido desmascaramen-
to desta demagogia e ganhar
aa massas para o verdadeiro
caminho nte solucionará seus
problemas: c caminho das lu-

tas pelo governo democrático

popular, oelr Programa da

Frente Democrática de Liber-
tacão Nacional, indicado por
Prestes no Manifesto de Agoa-
to.

Mas é. fundamentalmente,
através da organização das lu-

tas da classe operária e das

massas pelas suas reivindica-
côes mais sentidas, e do traba-
lho. na base dessas lutas nara
a organizarão, o esclareeimen-
to e a unidade de a«-ão de nos-
so povo oue ee impedirá quais-
quer manobras de OetúHo • so

poderá avançar, em nosso paia,
no caminho das latas dedsivae

pela pas. pela liberta .Io nado-
Ml e pela Democracia Popular.

Os recentes movimente* gro-
vistas demonstram iniHsentf-

nizar. com rapidez e vigor es-
aaa lutas, porque, por cima da
demagogia de Vargas, se ergue
a vontade Jas próprias massas
de terem ««olurôe* "Concretas e
imediatas para os %eus proble-
mas. E se crescem as possihi-
lidades de desencadeamento de
grandes lutas cresce também
a possibilidade de batermos es-
ta ditadura feudal-burguesa de
guerra e de agentes do impe-
ríalismo. através, de lutas mais
elevadas por. paz. pão, terra e
liberdade.

Os comunistas, sem poupar
esforços para organizar melhor
e mais amplamente as lutas
das massas por suas reivin-
dicacces. nara dar às massas

a consciência política de que ne-
eessitam para a/ancar no ca-
minho das lutas de libertarão
nacional, saúde.m os bravos
gr-vistas de Rio Grande. Sâo
Paulo, Pernambuco. Bstadr do
Rio e Pará o avanço da cias-
ae operária no sentido de aua
unidade e organização, para
se colocar ainda mais resolu-
tamente à frente de todo o
povo na história, batalha em
qne se empenha a fim de quo
brar • jarro imperialista, doa
latifundiários e grandes ee?
pitaHstas e colocar definitiva-
¦ente a asasa pétrte ao casa-
me da po* da «Jaaetpeeaese t

ATV«ri.FNI.n âs aspirações de milhões de Oomens do

engendram os perigoB de guerra mundial,

PARA consolidar a paz e garantir a segurança Internacional:

Rior. AMAMOS * conclusão Oe um pacto de paz entre a*

cmc^^andls^Incias: Estados Unidos da America ün.ào

BoSétiS Republica Popular da China. Grã-Bretanha e frança

nt.MQII.FR4MOS a negativa do Governo de quaiquei das

Srao evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

I7__7KM..S um apelo a todas as nações amantes üa pa*

para^SoiVm a extgência de um pacto Je paz aberto a tod.s

ca Estados. mr
#v_l nc A MOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-

vltiaí^s a assiná-lo a todos os nomens e a tôdas as muJhero. de

M?tentado, a tôdaa aa organizações que aspiram a consolida-

çio da paa;

L 

Adotado mor tmaiMmtdo^e pelo $

Conselao Munáiml áa Pa. ámrmnte { (•) o rmnoeme

mes remmmo êe Bermm em S* de 
j 

»• *-^-Curf

Alta» da t-.uiori- vorlü-
cada aa dlatrlbttiç ebser-
vou-se trrr.bcr. progreosoe
na cob:cn-a. Cm r^rric ao
ioíal rer;".' era março»
houve ur cr-rtn'0 do '."""f*
nes -Vr^-as de Abril.
Grendo to* tar'.bem o impul-

è so ~c£t à '.'ia do
Ajuda à Vo:. a oual podesa
oboervcn r -..olh'men. da
50% do t^til recolhido dos-
de o ifdo da C-mionhat
em Janeiro.

O pleno de difusão da
Voz para o m$s corrente.
v-«a cen*"" or aurnen-
tos vc'"--'>«! «na <-K,il#

con ,u.cHt novos aumentos»
orinc^^lmc-ito nes a^nTao
r-"-'s l__fWTtantss, re«r.'.pera««
(.".f. -*«> --'— --s, esí^^^leci-
r,"i*o <?9 acorri anuncias»
Vlsn r! r---.*er um " ^ti-
*cc*o »—'-,<« »-*-—'A«j cora as
a«-"*:r*-«' •*- ir*?Hor. ccwital
•» dar "—. —-—-,".'n? 9
nú_v_ -o »**¦ ç—-erHrv.»»'''-**te'-i
¦A/m.ipNí im*—— *-«.». *m*m*im,«_p^_»f«»JJ| r^e\^

s-K--" p> -•-—.'-.—.g• _mmen«
t-^ „ ^-•-•s..«-s3 prra
bctn?i**s. "*""•

O Plano de Maio corante»
tc-se «~ -s Tvtrtes de Pro»
tv»f—--'»'. •<—víc^'"-i da Voa
-». •?-•»—•—s v^sem^o orno
T>^f.T p~-*»«—r*p»>-«5o. ty-neaa-

¦* -r.e ("».''"—^p>~*—1—^pwf© aa
in*«--s««-.—go rtr. cobrança
ders cie--"*- «í «ncrlmente.
a n--te <*« O—»-»T.!rf*Ç«5o ti-
__m',o * -.—--«-?_. instalação

da Sit*^""""" até o dia 31,

EMTJL/WO
LUIZ CARLOS PRESTEI

As Sucursais que ainda
nSo nos enviaram os resul-
tados da Emulação Lull
Carlos Prestos -V.?vem o

com imo de brevidade*
a fim d oue os resulta
crpr:i. cot-»rn -••*•.Licadoe nes»

ta secar da Voz.

¦ 

; ; 
.-. 

'- '

Wevmrewe és 1W1.
,.lrWpP*>P»P»'V«pV«pV*P»«

Fevereiro és IM
Wvy -—— — ¦* — — v — Sf— v «

(Asa.) ,»«..••••» Mlltltllr, ••••»•• • •¦**-*• •• •*•¦• ¦•* *'•'•'•

EXEMPLO A SEGUI»

• Itabum. demonstrando
alto nível d»» responsabilida»
de, o sp -''"'tíito

com a Sucursal de Recife •
com a Matriz, alem e ter

dado àquela Sucursal, uma
boa ajuar financeira. O
exemplo de Itabuna devi
aer seguido pelas agencia*
era debito eom a Matriz ea
SutrursaTs ,

bí* m-íwi — voz orea-UUÀ — ?•+ n 1 w «_>;«»« nm me-
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, CIIMUMjíTAH a« fói
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tm.iioji .ki jia tocamoa o úi
flo mima das í-iia» de Vai
jfitó-Joâo Neve*, «o Ncompn*
niiiti ;n ..*) acua p «aao.-, e domin
MUTAtM «ua-, *.mimosas ati-
tidades im Con i: .1 de <jf%t
alngtnn,

iNoinrui anunciai doeram nu
polo de Varfas-Jouo Noves, c
•is por qno o ciu.nce.et dá
JJtan.tard vem a publico *N
tuio-arusar com o arremedo tk
dttvsa que tentou no Con
greaao, Oa fatos mostram qta0 fl talamos no banco dot» teu.
e Uo «amou doa icu-tolenaoi-mi
rá -«'i melo de de.**ln vidas ale-

gaçOes. N nnum outro minlatn
do Exterior fot atí hoje ;àoM>i-
vil. Novas supem o próprioRaul l-erria-dea. oomo ele advo.
gado de empre.-.. - ImperialU?
tas. Ninguém nrní.i do que ele
desnutra o lugar qur ocu,>u
seguindo aa orden., de Gotulic
para a completo alienação da
soberania nacionaJ e desarapo
atinndo o papel de mala ere--
aem-indo porta-voz dos provo.fcaches de guem» laaquea nn
América Latina

O COITOMICAPO SOVIÉTICO SQBHE A REALIZAÇÃO DQ PLANO OUmQTJENAI

Os Êxitos t'a Construção Socialista
Grande Contribuição à Causa i!a Paz

r

Encostado no parede, dea-
mascarado, sentindo a- repulsa
popular, o velho demagogo aa

ív.gcagoraAliança L-tberal
qut- desempenho1.- um t>:*«r,cl de
opofnrAo na Conferência. Men-
tiro.» Era essa exatamente o
Comedia que Gctulio ptn.ejara "ua delegaçfio represem u
em Washington. * mas qu-» ntenuv*. dentmeiamos. Nenhum:
oposição fes. nem poderia farer João Neves Quem? O cm
prosado da Standard Oil. presidente* que é (e nfto que foi«on^o êiedlzmanhosam^-ite) d*Ultra- Gás, ramo subsidián*
«a Soccony? quem'.' O auto*,
do discurso à moda rüUeristc
de ataques à URSS, como amda nfto havia sido feito e*m'olf
tra confereneia desse quilate?Quem? O homem que ne-jo
ciou a entrega de nosso petro-leo aos americanos mr inter-médio da Max Leitão e Ciano caso da refinaria de Nitèrói '.*

E ainda diz João Neves quaao negociou a remessa d;no|sos jovens para a Cor ei-"i c-
que Amaral Peixoto désmentlu a entrega do penico Mncomo? E com oue -tutoridadè.-"
Pensa João Neves **ue nosse
povo e cego ou desmemoriado; Sobre o '«ixercito Cont;iieniai, o item das Resoluçõ*-*
a êle referentes e as declara
Coes dc Góis. GstiUac, Se:Moura, todas etas confirmam t
que vustentamos E o -.Diari
Carioca*, do dia i!4 de ma-Ultimo, publicava uma corro--*
ponüencla de Pierre Huss d-
J.N.S., sor* o-titulo «Quer -
O-MJ tropas da• America Lat*-hà> que também nôe cor tcn -
os sofismaa de João -íeves
Q a a ¦ t o ao desmentido dAmaral Peixoto, mente aindruma vez Jofto Neves Amar?confirmou as denuncias nossae do vereador y\rif*-*fies sai(I?,Ma na Câmara do DistritoAmaral apenas disse que na-era acionista da firma Mr-Leitão, que obtevp n concèssãda refinaria no BWnrto do Ri-de que é gover»-» (-.dor, para pasSar à Soceonv Man que •acionista da fír-^a cnmercipMax lieitâo <-, r-t-, -^ 01,isto desmente » entrega d*refinaria nos ampriennos?

SftO desta nr»ioTv. pe- rtieo-"¦Coes 1o mim*'tr.^ r*„ Vnrgaa **¦empregado da à*andfl'rd on^«ofender-se. mas anenàs sracusa. Sentarff» nn bnnco doríus, nele per-^iio -a

O orgao contrai .to P.C.B , «A CLASSE OPaUtAltlA»,divulga em sou ultimo numero a integra do comunicado d^
2?™? P[*no do K*<,Ml0 * d» ü,r**ao Cw'lr», «•• KrtaUatlcntm ukíw sobro o halruiço da realixacAo do Quarto Plano Quin-quenal stallnlsta, o primeiro de apos-guerra.

O balanvo do Plano Qüinqüenal mostra anno o povo ao*vtétiurj conquista novas e surpn-caiUeiitea vttdnas no domínioo» conrttruQfta DMifica, ava^otuido com passo «cguro e cimai» cwiiliiho da íartum o do bem-estar, no cnmiuiio uo comu-nismo. K*»t«. DtUango *. uasun, um novo triunfo das torça* dnP«a no mundo üiteirj. Sc do um lado afirma de modo índia-cutivid ç .,ao a pottUoa de pnz da URSS aecuo estreitamentevincuiadu 4 poHUca da eltvacAo incessante do\lvol de Sdl
! í^.2i^W 8°vlét,c°. d« «»tro ladj reforça a convicçtlo dam-enclbilidade ,1a pátria do socialismo, da TmtvSt «JSSaí

,,, tm ^ 
CRÍ,U° 

Tlnn'StA wb ° re«lmc «-Pltallala. em fase doputicfaçAo - a fase rio Imperialismo.

m* gigantesca vitdria do povo soviético nas tarefas de«construção e tlem»nvnlviim*nlo pacifico de sua economia aane-gtmt novas posições As força* da pa* no mondo inteiro «•indiscutível que o crescente poderio econômico da UniAoSo.vié .ca que realiza uma política intransigente de defesa da pazc da independência de t^os os povos, cmstitul noa dlís dehoje um doa principais fatores da pai no mumh. E' ístcToderinvencível, colocado a serviço '
da causa da paz o dn índepen-
dénrin d >s povos, que detém
o braço dos incendiãrios do
guerra, fazendo-os vacilar
quanto aos destinos de s»ms
plano.-» sangrentos dc agressão.
Unidas em torno da gloriosaUniã> Soviética e apoiadas noseu crescente poderio econo.
mico c moral, as forças da pazno mundo inteiro poderão es-majjar os planos dus traficou-
tes de sangue humano.

ST» ÍT *¦¦•**¦** iTMfhM - -_m
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Entre 1947-19(50 foram reaUsadfus três rebaiitas consccuUvw de prcçt>s. Em março d&te wòhouve uma quarta rebaixa de preços. Isto ttfauJUMinum aumento do salário real dos twbalhadoreTe
dT.ren1da!?„d08 <^P°neses. Este aumento foi emmédia de 62% em relação ao salário real de mo *

r*«*jte. mm~mmmmmm~m%. 4

O HOMEM. O CAPITAL MAIS PRECIOSO
MECANIZAÇÃO DO TRA-BALHO —¦ O gigantesco tra-balho de construçAo da econo.mm comunista é realizado como emprego crescente de má-

quinas, que poupara nos traba-lhadores sn vi ético» uma somaincalculável de esforços fiai-eos. A reaJizaçâo do Plano

W '»* mm m,M mj, nm mm, %

VOZ OlfâhfA
RIO, 2-6-19Í^^.Af(To m

— N<" 106 —

CUMPRIDO O
PLANO E
ULTRAPASSADO

O plano quinquen.il sovié-
tico (áe após-gtrerra foi cum-
prido com êxito em todos as
setores da economia sov'éti-
ca e largamente ultrapas-
sado nas suas tarefas mais
importantes e fundamentais.

Aumenio da produção
indusirial: 73%

O Plano Qüinqüenal dc-
terminava que o volume da
produção de toda a indús-
tria da U.R.S.S. devia aumen-
tar, em 1950 — último ano
do qüinqüênio — cm 48%
com relação ao ano de 1940,
antes da {guerra. Os traba-
lhadores soviéticos não se
contentaram, porem, emcumprir as previsões do pia-no. Ultrapassaram-nas con-
sideravèlmènte. p:m 1950 ovolume da produção indus-trial da U.R.S.S. já haviasido 73% maior do que em1940. A indústria da U.R.S.S.cumpriu o Plano Qüinqüenalantes do prazo, em 4 anos e3 meses.

O desenvolvimento da
agriculiura

Nos cultivos cerealistas a-área semeada aumentou em
20%. Em 1950, a colheita
global de cereais ulrapas-
sou o nível de 1940 em 345
milhões de puds. A área se-
meada com plantas indus-
trials aumentou no quinquê-
nio em 59%, correspondendo
ao algodão 91%, ao linho dt?
fibra larga 90%. à beterraba
57% e ao girassol 23%. A co-
lheíta -global de algodão au-
mentou em 2,9 vezes, a do
fibras de linho cm mais de
2 vezes, a de beterraba em
2,7 vezes e a de girassol em
70%.

PELA
E PERSEGUIDOS POLÍTICOS

Qüinqüenal dc após-guerra foium novo passo considerável
para a mecanizara ¦> do traba-mo .anto indâstrfRl como nocampo.

«V« industria siderúrgica foiintroduzida em vasta escala amecanização cios trabalhos que

exigem multa mfto do obra e
que sâo penosja. Foram au*
tomatisados os processos de
produção

Na indústria do mineração
forsm mecanizados os procea-
sos de corte, de retirada o
trr.nnp.rtc de carvão, assim
como o transporte subterrâneo
e a ca riça da hulha em vagões
ferroviários iniciaram-se oa
trabalhos nara levar a cabo a
mecanização conjunta das mi-
nas de carvão e direção, auto-
imitira e ã distância, dos mn-
quinas e ferramentas de tra-
balho.

Na indústria dc eletricidade
a

foi introduzida a automatiza-
ção dos processos de combus-
tão c alimentação das caldei-
ras nas centrais elétricas. Km
duas terças partes das centrais

ANISTIA AOS PRESOS

hidrelétricas doa distritos tlliautomatizada a direção d»máquinas. ^*

MECANIZAÇÃO DA ACftrCULTURA - WsntV cTom.
quênlo a agricultura Wftkarecebeu 03« 000 tratores93 000 segndelrasKlebuihaiio:
ras de cereais. 341 OOO anulo,» traf>r. 219 000 cultivadoresa trator c uma grande quão»lidado de outras máquina-» ns-ra o trabnlho do solo para assemaduraa c a colheita

DESPESAS SOCIAIS
C**-taxmtm considerarei-

mento os gastos do Estadadestinados à satisfação dasnecessidade* culturais e jo-ciais dos trabalhadores C qessas despesas - wgurosocial, pensões e aposenta*
donas, assistência médica,educação, férias pagas iostrabalhadores, estações dsrepous etc. — a pcpulacáosoviética recebeu do Estadouma soma de 129.000 bilhõesde rublos. isto é. três vetesmais do que em 1940

x-

Getulio maniém os
cárceres cheios de pa-
Irioias e lutadores da

paz

FIRMADO 
por eminentes

personalidades das mais
indiferentes convicções, joi

lançada a campanha nacional
1" la anistia.

A anistia ó uma tradição
consagraaa no direito brasi.
leiro. Bm nossa historia poli-tica, mintas vezes joi decreta-
da a anistia.

Atnaa está viva no espirito
do nosso povo a empolgante
campanha desencadeada em
nosso pais peta liberdade dos
presos políticos do Estado
Novo em 11,45, que tinha à
frente como bandeira o nome
impoluto do Cavaleiro da Es.
perança, lider estremecido da
classe operaria e do povo.Hoje um novo movimento é
desencadeado no mesmo senti-
do. E' uma ampla frente de
ação e do luta que sc abre aforfos os pat7-.otas e democra-
tas, a todas as pessoas dignas
e amantes da justiça. Hoje aluta pela anistia se funde àampla luta pela paz, que é uma
luta de todos, a luta em defesa
da vida e contra as ameaças
de extermínio atômico. Por queassim 6?

Porque os presos, condena-
dos 6 perseguidos políticos fido
lutadores ? paz c da indepen-cia nacional, contra os quais o
governo recorreu à infame Lei
de Segurança do Estado Novo,
contra eles forjando vergo-
nhosos processos. Por isso,
lutar pela anistia imediata a
pela cessação das persriguiçõpsaos patriotas que se opõem d.marcha do pais para o fasclt,mo. a mierra c a colonização
norte-mencana, é lutar ppla»liberdades democráticas e petain áèpéndénci - nacional.

E >s exemplos de nossa pró-vrla história, exemplos recen.
tes até come o da empolgante

campanha de VJtf, mostram
que 6 possível fazer retroceder
os inimigos da paz e da liber-
dade, toda a vez que as mas-
sa."} so põem em movimento.
E' na mobilização c na orga-
nizaçãu que residem o êxito e
a forca dessa campanha. Criar

portanto, comitês pró-anistia,
amplos c reprcretifafivos, cm
todo o paic, dar vida aos já
existentes 3 reforçd-los, ó uma
tarefa do momento A campa-
nha pela anistia 6 uma cam.
panha das grandes massas do
Brasil.

INSTRUÇÃO

QUEM SÃO OS PERSEGUIDOS.
PROCESSADOS E PRESOS ?

LUIZ CARLOS PRESTES e seus companheiros de luta pela
paz c a independência nacional contra os quais foi decretada
unia-ordem fascista de prisão preventiva pelo Supremo Tribunal
Federal.

AGLIBERTO VIEIRA DE AZEVEDO, envolvido num des-
moralizado processo militar no Recife, por lutar contra a dita-
dura e a dominação imperialista ianque.

ELISA BRANCO, presa em 7 de Setembro de. 1950 e con-
denada.a 4 anos c três meses de cárcere por desfraldar uma fai-
xa no Vale do Anhangabaú com os seguintes dizeres: «Os sol-
dados, nossos filhos, não irão para a Coréia».

ALDO RIPASSARTI. ex-pracinha da FEB e Presidente ds
Associação dos Ex-Combatentes de Santos, e Henrique Moura,
lider portuário, acusado de terem participado de um comício cm
defesa do petróleo nacional.

GASTÃO RACHOU JUNTOR, arquiteto. Margarida Gimc-
nez, Ana Gimenes, Margarida Hege e mais 13 patriotas presosem 18 de arbíl de 1951 por se manifestarem em praça públicacontra as Resoluções de Washington.
MARIO LONGO, vereador, José Cearense e Raimundo Fisher,
presos em fevereiro de 1951 em Votuporanga, por defenderem
junto com os camponeses a posse dc suas terras contra os eri-
leiros da CAIC.

JÚLIO VERNA, preso em Catadunva, em setembro de 1950,
por ler aberto um escritório de propaganda eleitoral.

OLINTO BONFIM, João Rodrigues Mendonça e Antônio
Quintino, presos em Votuporanga, por terem participado damarcha dos camponeses de Fernandopolis por suas reivindica-
ções.

. HERNANI FRANCO DE SOUZA, Manoel Correia, Cons-tantino Valvcrde, Quintiliano Ramos, Carlos Bezerra, Olasio Di-vino Oliveira, Lázaro de Jesus, Argemiro de Seixas, ManoelPellegnni, Patrício Teixeira da Silva, Sebastião Ramos. JoséI edro de Souza, Sebastião de Andrade e Caetano Zardi, presosem diferentes municípios paulistas por atividades patrióticas,políticas e de defesa das reivindicações dos operários e campone-
ARTHUR DE ANDRADE e vários outros patriotas, presos

SSÍS^WÍ contra a Co"ferência de Washing-toa em 30 de abril em Belo Horizonte.
.n. tÍ°kSÉ 

R2DÍIGUES- José Nascimento e João Bispo, presosem Itabuna, Bahia, em 3 de janeiro de 50, por festejarem o ani-versáno de Prestes. Condenados a 4 anos pela infame Lei de So*
£TribunTp5iienlCTW refomada para 2 ™> peI°Su**

O número de alunos nasescolas primarias, dc sete cur*sos e secundárias, nas escalastécnicas e demais centros d»ensino médio aumentou no
qüinqüênio em 8 milhões as*cendendo cm 1950 d cifra do¦57 milhões. As escolas técni*cas e demitir, centros dc ensl-no médio especial contavamcm T950 con uma matrir-ulade 1.298.000 jovens, contra975.0<i0 em 191,0. Em ÍD50,
nos centros dc ensino superior
fKivia uma matricula de .. .
I.847 000 estudantes, contra
812.000 em 1940.

«A tarefa que o plano
qüinqüenal marcava em
relação ao aumento da
RENDA NACIONAL fo'' super a d a considerável-
mente. Segundo o plane

, devia-se ultrapassar em
. 387, o nível da renda na-¦dormi de antes da guer' ra. De fato. a renda nado-

nal fe1 em 1950. em pre-cos comparativos, 64%
maior do que em 1940.

Enquanto noa poises ca-
niialistas a classe capi-
talista se apropria de
mais da metade da rend--1 nacional, na União Sovié-
tica toda a renda nacio^al pertence aos traba-'hadores. Em 19*"0 os tra
baihadores da URSS rece-' "íoram, 

para satisfação de
suas necessidade mate-
riais e culturais, 74% d-
renda nacional, ficando o? ,26% restantes à dispõe'
ção do Estado, dos kol
kozes e das organizaç3?r <
cooperativas para a am*
pliação da produção so-

1 ciaiista e para outras no-
cessidades sociais que
afetam o Estado em seu
conjunto*
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